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D i a r i o r e p u b l i c a n o - D o s e d i c i o n e s d i a ñ a s 

Información upañola y txfranlera, Arte», Ciencias y Uferafura 

E D I C I O N d e l a M A S T A I T A 

IHWiH—. Ptes. rBO c a n e s , mera, p t u «teUn. «HIMtl i f V t M . * 

JtanUtani Atesóte, a bés, bajo». U Pten iloal, 7, baJOB» Tatííoo» 

T 
del hígado o de loa Inteetlnoa? Por la mañana , al levantarse, ¿tiene usted malj 
gusto o Beuas de boca? ¿No tiene usted apetito y le causan repugnancia ciertos1 
alimentos? ¿Después de las comidas tiene usted dolor o pesadez 'de cabeza,' 
somnolencia, eructos, plenitud y pesadez de es tómago, acidez, vér t igos, h in 
chazón, desvanecimientos, sofocación, palpitaciones, náuseas , indigestiones, : 
vómitos o jaquecas? ¿Tiene usted dolor de es tómago, dolor de vientre o dolo
res ea.Ia espalda? ¿Tiene usted diarrea o estreñimiento? ¿Se le pone con fre-; 
cueneta 1» garganta irritada, la boca seca o el aliento íétido? ¿Siente usted ma-l 
lestar generali decaimiento o ineptitud para el trabajov ¿Tiene usted insomnios, 
o pesadillas? ¿Está usted triste, nervioso y melancólico, sin que nada le divier» 
ta n i le anime? E s porque su estómago está enfermo, porque funciona mal y 
digiere peor JE1 G A 8 T R O L U I B E T , digestivo de gran potencia, an t igas í rá l -
gico eficaz, tónico y desinfectante de las vías digestivas y rápido desconges»; 
tionador d é l a mucosa gastro-intestinal, n o r m a l í z a l a s funciones del aparato! 
digestivo y alivia y cura pronto y bien sus enfermedades, por rebeldes y anti
guas que sean. Con su uso se digieren con facilidad y sin molestia los alimen
tos, poniéndolos en coadiciones ser Wftá absorbidos y asimilados por e l 
organismo, e l cual, en consecuencia, se nutre bien, recuperando el vigor que 
a causa de digestiones defectuosas hubiese perdido. Ensaye usted un frasco y 
se convencerá de sus maravillosos efectos. Pida y exija precisamente el QA8-
T K O L B U R E T en las principales farmacias y rechace cualquier otro producto 
O imitación que se le ofrezca en su lugar. A cada frasco acompaña un librito 
muy interesante para los enfermos del estómago e intestinos, que remito 
también gratis por correo a quien lo pida. 

D E V E N T A E N T O D A S P A R T E S 
Cal la 4* V a r d l 
(anles Monlas), 

B f i J w l f l D a . 



ftr ftfll I P A O V f A S U R I N A R I A S - S I F I L I S 
U T , \ 3 r \ l m l m L m \ J \ J Conde del Asalto, 18. - De 10 a 2 y 4 • n. 

T Tíramn? 0 í l i in Tal lers ,74 bis, frente Hospital mWWax.kSeeoión de ventas a-
. DIQliUlifl U IllJI» Pc/aro,« , / / i /er /or , junto P. Universidad. Uf / f l / / . Pafíerfa, Di i 

les, Géneros de Punto, Toallas, Lencería y tejidos. Reíales de Pañería . 

f i n Q o p n ü T I n n h V I A 8 u r i n a h i a s , s í f i l i s y b i . o n . l a a 2 y e 
U i , O u l 1 a l l a U l a 7. Pelayo, 40 . -Económica JovaUanoa. 8. Da 7 a 9 

Hl» T l ñ K P P T n P I l I i c f ü Pelayo,3. p r i n c i p a l . — D e l 0 a i a y d e 4 a e . 
U I . U U 1 1 L D 1 , U L U Ü O i a , Consulta ooonomloa: De 8 a 10. 

O B B 3 S I D ^ l . I D 
Curación sin medicamento.— 
Carmen, 56, doctor Arany. 

D R . C A S A S A B : 
KnTsnnaOadM da la piel y de loa «rranoa 

enltalea. Oonnlta de 11 y media A 1 y 
7. OaUe Tal len , n." 38. aatraaaeU. 

T E A T R O S 

T a a + v n 'Pr ín^ ln f l . 1 Compañía cómica del popular actor J. Santpere. — Hoy, t í b a í o , 
• c m l í U J T A A U U i p M tarde, a la» 6. matlnée • precio» populares: La» obra», O u r o t a -

4 » da caco, A 1» orlll loa del Kbro (nueva). E l pare poat i» (nueva). — Noche, a las 9 y media, 
festival de confraternidad arajoncaa-catalana, organizado por oí Centro Arajonés, y • i>enp|jcio 
del Centre Caíala de Zarafloza: E n P a n de lea ealaaa aortas, concierto por el Orfeó Qracienae. 
L a primara carta , por la Srta. Meetres; A ta erl l l loa del Bbre , mondloflo por Montero, concier
to por Pilar Alonso, hermanas Calzado y rondalla del Centra Arafionét. 

Mañana, dominio, tarda, a laa 5 y media, 1.* sesión.—Tarde, a Tas 6, 9.* sesión, y noche, a las 9 
9 cuarto, úllimaa representaciones en día festivo de 
_ — E L . C A F É D E L R E O Ó 

con la nucía obra 
- _ A L A O R I L L I C A D E L E B R O 

Despacho en contaduría. 

Mí. O r a n Teatro del Liceo Hoy, sábado, 7.* de nbmo. — Despedida da la . 
Supérela y del señor De Muro: Oarmea, Romancea de , 

Mlanon y de la Africana, por la aelloril» Supervl» y el seflor f̂ ; Mur--. — A las 8 y media en punto. 
Mañana, dumingo, tarde, Dlnorab, por María Barrtentos.-Noche, 1.* reprosentaclindeQlooonaa 

T E A T R E Q M I ta A - Compaflfn de Juan Balaguer. — Hoy, sábado, 
C A T A L A V # l a l Km Mm a las a y cuarto: Las dos comedias en 2 actoa 
P e d r o O - i m ó n o z y D o ñ a C l a r i a e a . t S ^ W ' & f k 
bruta 9 £1 novano mandamlauto. — Noche: Lo» bljo» artlfloialaa.—En breve, estreno de 
L a pr incesa caut iva y L o a pautares. 

T E A T R O D E N O V E D A D E S 
_ COMPAÑÍA D R A M A T I C A 

ESPAÑOLA — 

PeniilMmos dTas.- función monstruo.—2 obras. 2.-Hoy. silbado, noche, a las 0 y cuarto: a Jram» 
en 6 actoa, de H. Sudermar.n, T ^ í * 

L a comedia en 4 actos, de Benito Pérez Osldós, ' I 
7L.A. U O O J L D B J U A . O A S A . 

Mañana, domlnjo, tarde; E l drmna en 4 actos, de V. Sar.lou, Fadora.—Noche, adiós a Barcelo
na, despedida de la compañía. -Función monstruo.—2 obras, 9.-RepMlclón beneficio Tallavl: a b o 
y orlado y L o s malhaoboraa del b l a n , - S e despacha en contaduría. 

Teatro de Novedades Próximamente debut de la compañía de zarzuela y 
opereta española. — Dirección artística: Don Ama

deo Vives.-Primer actor S director: Pepe Bera^s.-Estreno en España da la opereta en 5 actos, 
S X J ü J 

file:///3r/lmlmLm/J/J


G b r á n t e a t r o B s p a á o l ' MI!IA. I 
= Ins 4, » 

y ^ u 9 l t o : _ T 5 1 A f i n n r í n r (2 ¡cto», Viial Azaj, y 2,0ou metros da 
MOS D I A S . - H o y , t«Ttfe, a Ins 

lu.cbe, u ias „ 
P « p » l a frosoa Sei»«ryl, O IS (Impueítaa inclufdoj). — Mafian», despedida d é l a coini>áii7«.Tári¡e,"'a'j8s 5: 

M.a^Oti&a, miurtlr. — A las 6 y a las 0 y cuarto; E i afluador y Coa a a l a t e a t a » , 
' 1 ' — r — — - : - 1 y colosal cine. "• ' • • • . — 

Teatro N l l í l t r a Q ^ n compamii do zarzuela y opereta dlriairta por Joaquín Montsro, d « , 
. " , . , . . la que forman parte Aiilta Lopoteiíui y I'ura Montoro. - Hoy, sábado,1 
Urde, no hay fnncfón para dar deacanao a la compañía.—Nochei a las 9 y cunrto.—Programa esco-
«dlaiino: I . " B I ohluaUlo.—2." K«prUse E l d ú o do l a Jkftloana. por Añila LopataSui.—5.° E l es-
5,'«'S.''0 8£er> ^ ^ oa»a í", "«oorro, de los seflores D. y V.SCoromlnas, y masstro Moiitstírrat.— 

J o a n Lm.—Maflan», domingo, larde, a l « S y media, especial (5 actos).—El pey lo-
»"«•—A 1»1 6, e spec ia l . - I . ' A r r l b » a l telOB.-a." A l a oaaa « a soootra.-NOclie, a Ins 9 y medias 
!.• E l oWfolIlo.—2." A la casa do socorro, -3 .* T a esta arr iba ol telón.—4,0 ReDrlsSflliW a l ñ k 

I « » WSKK^flefBel, 5 DIcIerflbCe, es t íeno, ¿Blene arr iba ol tolón? ^ " ^ ^ ^ 

tloy, aébado,acontecimiento teatral 
che, a las 9 y cuarto estreno del grandi IB 
drama pniicraco moderno', bit B ect— 
cuttlroán 

O A P O L O 

E L E E O M B R E D £ 3 L A C A P A R O J A 
roo trneoaftaeVo» rfe grandlolPio « f t t » . — Mafiana, domingo, tarde y noclie, ert nuevo dram 
duco. E l hombre de l a oaya r o j a . —•.. — r ~ . . . - —,— 

QRAN eiRCOL D E 5f lH5 , Carrer da Qalileu, núm. 9, prop de la es lac ló del tr«n-
T I - A T R E ^ » « \ . U U U C OÍIJIO v ia . -nemá. dlumenge, 30 ^oveiHbre.'a les 3 1112, tarde. 
CMDfsr.yia do declaman 1 clliigidii por l'emintat. actor i director ttarvinnif^t ftn+a* 

ki drakia do mmi, en3 t.j» n n h n o R o r t f í i - i la taran do lira-en da acte, del HMteM' 
t actes, d'en Adrl í Oual, uU |">Jt C U o l ÍÜ uul.>r Arlonui vividor.- imirncla i buluca, 

1 pessefa.—Rntiad» »?aó i pfs, 2f3 cénllms,—Per fotel diwapte í diumenge, flus a le j 2 do la 
: ti.j-dc.Rc deapauarín localltats en la AdnilnintraccliJ « e l <T«a«r« ü a u l * , Plassa del Pl, 9, 
hemt Bonavía. 

T E f l T R f l b f l f i H A U , 

Gonpaíiia de zarzuela cas-
tciuna g valenciana 

• - * t " i " ' Direetore*' * ••,>" 
ItQmgsdl.PlGDBrySaDcítez 

Hoy, sábado, tarde, a las 4, función popular.-8. llw.iiiii B. 
Butaca. M «jiiH-Jfímppk »fcP¿nt« ¡ A i s » a r e « ' . ' . «-« 

T a R d l a l W n u i r ' t M r f ^ M m ( n t o . vSnc vo deco
rado. — Noche, a las 0, programa estupendo, j o t r a s , 
de gri-ndlosd éxito:' M'FórtVZlZTI, E l dinero y a l t r a W 

••MnCí i t a í o h a d» Vlfétafdtííeáiafc fl|Wa*gW>eatlB't 
clAn eavii'idlaa.-Maiiann, m a f l n i f i T f l a í l f r S r B n i M w • 
obero y B l XHploio,—Srcclonca; Tafde. 
noche, a las — I-a próxima «emana, eatra.jo importante j 
de fcaa anoDas abras. 

T E 

I 
^ y ^ - ^ e t ^ » ^ » ^ ^ 

rtÜo-, t¡¡nlt:'ii itiV i mena» c S a r t u l S t ^ á ? " A ^ Í S f l : E l onnjfflffc j t ^ d S ^ B i K ' ' * 
Nocbe. a las 9 y media: ¡Obi a l m a t r l i o u ^ j t J Ü i Aaata Bucana. -> Próximamente, estreno de 
U opereta uienesa, en 5 acto», a u j a a U d « u u l . - S e desvacha cu conUdurlB. 

l ' s t N . f m l l n m i n o Ü -mlnjo, 50. - Colosalas funcione»; d ^ opereta.;. - Tarde, a l a s 5 
X e a i - r v W I U I W V y t|ltrll>i n0Chei a l w g. _ Ruidoíoa é*l{0« ikL».» casta Susana, y 

B l conde de Lnzsmbnraro. - 'I netos, 6. pur la compaflla del primer actor tínrlquc Torriios V la» 
tiples Sras. Dan.ier. Fern ía lcz . Marcl iJoi barítonos Sres. Martínez y Borré» v e ^ e g o r . señor 
Rosicli. Butaca con ci.trada, pesetas r J S . — A fin de dar lujar a los Ultimos cpsayoi de la 
rata del Mtr". Luna 

aderae presí 
L . A G L O R I A D E L . V E N C B D O 

coapaBte' 

http://ti.j-dc.Rc


C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S , 

''.''?lr.a"'a Para hoy.-Bonitis znrzuelm.—Tardet t o » ambilátero*.— Ñocha: O h » t « » n H a r y a a x . 
M A T I L D E PINO, ba l lur lna . -LES E T O I U E S , bailes InternaclonalCT.-MARY B R A C C O y «u excén
trico, cnnzonctista a aran voz y dicción.—J.OOO metro» de películas: 'Amor de esposa», «Vefaneo 
de Max» y otras. - Precios loa de costumbre. 

T I V O 
g1 

. C l r m P r i i A e f r A Hr,V, libado, noche. • laa 
* - i r * . U k U U V 9 i r e gycuorto, jracidloso pro

rama — Oíaelonea dellranlea a loa notables árnbes troupe AHMIíD MUSTAPHA. 12 i r a -
«a, 12.—Exito de srsn risa, el número mis cómico hasta hoy conocido, MAXIM y MAXIMI

NO, .hombres o monos? acróbolas. ciclista'', muslcalea. boxeadores, etc., etc. — Onm î xito 
<lo Mtss L A L A , Mr. E R N E S T , Mr. C H O L O T , L E S CAMARA, L E S ALONSO, Q E R A R D I 
MOHR, campeón saltador; CUNO ALEXANDRH. Mías V A S S E R O T . - E n t r a d a s cómica» por 
todos los clowna. — Mañana, domingo dfs srandes fundones.—Lunes, tarde, mallnée; noche,iH 
festividad de San EIoS, beneficio de la Asociación Artística de .¡oyena y Plsterfa.-Próxlraa-I 
ríS!l,%.,l?bl,,: Co*'l'MAN V »" troupe; E . L E O N A R y C • . 5 peraonas: Mr, C O L L N E R , ' 
L E S ANDIJEU, L E S R I V E L S , L E S F R A N C H , L E S OSRAMIS. Troupe O S N A T O S y otto» 
de 2ran novedad. 

I . C i * r n F ^ i i a e l v A Oran (catlyal a cario do la Aao-• V irCO I C C U e S r r e elación Artística de Joyería • 
Platería n beneficio de las clases de D|bu)o y Monte-Pío de la Asociación, que tendrJ luíar eÑM* 
I . * de Diciembre, festl í ldad de San Eloy. — Sorteo de valioaoa reflalo» de oro y plata y entro 
ello» y como a primer premió' , i m i n n 

U N A O N Z A D E O R O 
Despacho de localidades en la Asociación. Borla, 17, pral.; Joyería Oms, Fernando, 40: joyerf« 

Morera, Rambla Florea. 8; Joyería Manuel Bolx, Puertaferrlsa. 12. en donde e s t í n expuestos lo* 
rása los . 

- " E i e f B r ' t f y ^ ó m ^ d o ^ - • G R A N C I N E E L D O R A D O 
H o y . a í b e d o . t a r d e , a las* y media.—Noeho, a U » 9 y nwdl»;; « • 

E s t r e n o g r a n d i o s o 7 s e n s a c i o n a l 

E L P R O F E S O R M I S T E R I O 
interesantísimo cinemadrama policíaco, de 1,200 metros, en colorea, marca Patbó. coala 

HP.APARICION D E L F A M O S O D E T E C T I V E NICK W1NTER 1 , . ' 
cayos medios de que se vale p*ra esclarecer el terrible misterio, asunto de esta pelfcola, son 
•ensaclonalea y caosarin verdadera admiración.—Estrenos de «SalusMano recibo a d >» ie-
ci ín casados> y «Revista Pathé>, con nuevos asanma de actualidad.—Completaran el progra-

ma Isa películas de grandioso éxito: 
a L A VIDA D E JUANA D E A R C O , 700 mU.: POH MAL CAMINO, 1,500 mts., J otra». 
<¥ Mallana, doniin^),-Seslone8:_raaH_nol de I I a l , tarde y i 

I profesor misterio», «La vida de Juana de Arco» y otrae. 
k 

T E A T R O D E L A M A R I N A 

o aiata 
Hoy. sdbedo, co1 
losal proírama 

Paseo Nacional (Barccloneta). 
S A H . Q I V F R £ 2 O I L a Z 

Paseo de S i n Juan. 49. esquina Cénselo de Ciento. 
WlHv V l a i n t r u s a . Una mmleca p a r a l a peouefla, 

gran íx l fo de la preciosa cinta, marca Nnrdhk, 

h l ^ c ñ E l Wjo de l mar , Z T ^ t a ^ t á l : C o r r i d a de í(K 
m r o s por Bombi ta , Pas tor v Gaona v o ^ v . " t r a , ' p S a o d ' 

8 . m . L A R E I N A J O V E N , U M « t r a s . 

I I > X O m A . Z M C A . ] 
Hoy, sábado, éxito extraordinario de las Interesante» películas: 

S u M a j e s t a d l a R e i n a , E l h o m b r e q u e o l v i d a . L a l u z q u e 
w u e l w c , S e m a n a r i o C c l a l r . í i S S S ' d í . S K . 



E M P R E S A B O H E M I A 
Hoy, sábado, proírama» jlnmperables.—Película» de aran éxito. 

O R A N T E A T R O C O N D A L Y C I N E W A U K Y R I A 
B E S O M O R T A L - U N H É R O E E N S I L E N C I O 

explusiua. '..100 metros, exclusiva. . 

S e r m o s a c a j e r a , U o v e l a d e u n a p a n t e r a , SOQ Qts. 
L A L U Z Q U E V U E L V E - A M O R D E E S P O S A 

600 metros. 800 metrot 
O R A N C I N E B O H E M I A Y C I N E I R I 8 - P A R K 

. a l u z q u e v u e l v e - L o s b e l i g e r a n t e s , SOO metros, e x t í o p 
R e l o j m u s i c a l , R a y o d e s o l , p a n c h o n o d r i z a ; 

Reaparíeldn de K'lcls Wlnter, con láI)e!ÍC«fá! " -

¡ O F E S O R M I S T E R I O S O - p a U É Ü E T l S t a 
Mañana, a las i l en punto, sesión ícrmouth con proarama especial. 

L u n e s : E l clonii) v l a p r í m a - d o í m a , Rescate del j u s t i c i e r o , E l c lnb 
de l a m á s c a r a n e g r a , t a i n t r u s a S r i S n í e ^ ^ t i ^ ü t a ' ? , a ca8a Nordlsk• 

A W O R D E M A D R E , E T E R N O A M O R 
t. 1 — 1,800 metroa. ' i i r nriinintr mm-.v^'r.'g 

t e a t h o ^ 3 r j y : x j N F o 
Hoy, « ibado. 80 Noviembre. — Programa de flran éxito. 

.1.2B0 tnetros 
E L O S R U G I D O S D E L A S f l E R A S , - v«rTn 

D E FÍGARO. 7 » s ; E& 6 R I T 0 T ^ e a e O , » * 

... 

eran<I<Jiiipftnla _do eoinedi" espaüola de José L6per. Alonso. — Hoy, f íba^o . tBrde.a las4 » 
mcdl«l;i 
E l mon 
de S. y 

omonnia oo oomooi» española ae june udi'di /ihhüh», — noy, iniuc.n "o» 7 y 
( .«dlveftld t acios E l p a i r ó a M u i U o l i ) » ! . - N o o l ) e , « t w 9 . í l « c < t i a : 
<Md2o de don Jacinto ron a .'eiitc, cuento inmoral y la preciosa comedia en eos actos, 
J . AiyarttQuI.ntefo, jLftyBwFiWWiBfaS^pb*^ > 

Maflana, doifilnrto, n las 4: Óanol'ón de onna idos oct-s). — A tfl? 8.y media: S I enemigo , 

^ i S S i m ü L M A , ^ ^ i q j j p B W T . T X I V A . , S a n P a b l o . 64.,, 
Moyisábado, gran « t r e n ^ de Rensnclrtn. de 1,50o metros, i'ntiié, de estraila» y misteriosa* aventura!! del popnWr detective Nlck Wlntcr. 

E L i P R O F E S O H M I S T E K I O ' 
L o s otro» estrenos son: «Revista Prths», «Salustlano recibe loa recién casados*.—Succéa con 

( Jfk " W i i i í W la Ametlkan, en 4o» partes, drama, 
GEHEROSIDf l i ) S U B L I M E Sl i iBlDO VENENOSO 

. , : a i . ¿ • tAmor de niadre>. — Uunes. ou.is soi presas. — -
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G R A N S A L Ó N D O R É 
Hoy, sábado, hermosísimo programa de películas y 

5 - C O L O S A L E S A T R A C C I O N E S - 5 
L " ' " r a r Wlary SabGi; Rondal la a ragonesa de Paco e l L e ñ a d o r , 
compuesta de 7 personas entre M n p i a n i n Tf l t f l chistosís imos clowns. ndmern de 
msflos y mañlcas; reaparición de H i a t 1QUI V 1 UU't yran risa; la notable canzonetlsta 
I«3 T p n n n n f l aplaudida en su üónero especial; r .ne d n n o n e Maftan», ¡¿rnn ses ló n 
UQ l i u y t i l l ü , los notabilísimos acróbatas UUD O l í l l l O l 5 . mnlinal de U n 1, 
tomando B « f p s i > r > í A n A C K Matinal monalrno, el único matinal verdad que se 

parte •* a i r a v * . H J I I « » , a . celebra en Barcelona. - Martes, beneficio de la 

artista 
X j A t r o i t a n a , i s co losa les a t racc iones , i s . 

S I K r n ' t a Hermosa N a c r a , c a ^ ^ t V v S í n c h e z Díaz . ¡ . V i ^ ^ a " ^ / , 

tórmc^VÁt^ TENOF - T E H O P - T E H O F , ""o.^'v^4 TENOP r . 

P E R R O S C O M E D I A N T E S - P E R R O S C O M E D I A N T E S 
E l jueyes, de nuevo podrán Isa madres llevar a sus hijos al Doré para que pasen un rato de 

• alesría yrejoclio viendo los perros. •• • 
Hoy, sábado, programa evfranrdinarlo 
Eatreno; L f l S O M B R H JÍIISTE-
RIOSH, c » i 5 Í y H O N O R «f 

T U T O R A V A R O , ¿ f A L a s 
37ar T;oluníeerpRoÍaoui;p'>r N o v e l a d e u n a p a n t e r a . . 

2 partes, éxito I t l A n h n A 3 parles, episodt • de la guerra Inglesa, la toma de un castillo 
colosal; I V U l I I | w w , Maflana. matlnée, de 11 a 1, extraordinario.—Lunes, gran aconte 

cimiento.- Lun^s, todos los amantes de lo bueno, al E C u i * 3 e . a l . 

K U R S A A I » 
C O r \ D Y 2 partes, gran lucha en un partido 
•»» V I X I , de K^ot-bsll, muy inlerctante; 
b o d a s d e f í g a r o . 

G R A N S A L O N E X C E L S I O R 
C o ü s e o de Moda. 

• Cortes (aranvfa\ 544. ' 
' Compaflía de comedia de' Rodrfguet de la Vega. 

Función para hoy, sábado, m 
Tarde, a la» 4 y media: 

La comedia en 5 actos, de Paso y Clarcia 
Alvarcí , 

Nocbe. a las S y media: 
L a comedia en 3 actos, de Emilio Mario 

(hilo) y Domlnjo dC Sand^val, 

G E N I O Y F I G U R A ¡ ¡ E L D I R E C T O R G E N E R A L 

Mañana, domingo, tarde, 2 sesiones. — ] .* A las 4 en punto: L a comedia en 3 actoa 

L A D O N C E L L A D E M I M U J E R 
2.* A las 6: L a comedia en S actoa 

E S T R I O Y W I C35- X J 3 = 1 . A ? 
Noche, a laa 0 y media: L a comedia en 5 actos, de los Quintero, 

y la comedia en I seto, de los mismos autores. 

Pronto: F HJ T I T C A F É . — Se despacha en contaduría. 

C I N E G L O R I A 
E n j u e r r i l i a T L a m u e r t e c i v i l . E l t e s o r o d e H e r m a n d i a , 
I L . a e x p i a c i ó n . L a s e ñ o r a d e l a ú m . 1 3 (Sra fd í ¡« r 

>c gran metraie.—La próxima semana, grao derroche de lo bueno. 



I D E A L G I N E 
P R E M I O E X T R A O R D I N A R I O D B E . EXOMO. AYUNTAMIENTO 

Hoy, aíbado, tardas noohf. — frocios corrientes. — 5 hermosos ostren"»: «f.lmosna fatal»! 
•RevUta Pa lhé , niim. 245» (2.* edición), í.Salnstlarto recibe a dos recl íh Casados., .Actuall-
da<]«« Qsuniont, mlm. 48> v la extraordinaria de 1,200 ipatros, interpretada por Nick Winter. 

S X j p r o f e s o h m i s t e r i o 
Otras película»; «Una menndenda", "Cissy cura el reuma», -Rally-paper», «Vlujo dtí rey a 

París, y i a cinta de aran actualidad, exclusiva del I D E A L , í i f iS t fO ' n r fifl 

bailado por la hermosa artista espadóla Caridad Delmonte. . 

NOTA. — Ante» de io «ue oteúia vülveróís a ver oltristemcnte célebre H ' e . j a t o r x i a . a . 

W f t S f HHMI 

H o y , s á b a d o , proBrama raHanifico y selecto.—.Novela do una pantera», -Tutor avaro.. «Las bo 
das de I;Ifluro>. «Lit sojnfjra mistoriusa.. •¡vaolioc», -ilunor y sport- S la preciosa coaedla, terca 
r a dC la serle de aran uil d é l a S C T l i r n ^ 

l a A C O K T D E S I T A U R S T Í L A 
* í *!£vJ W l e cxdiisiwfi para este salón *o 

'• Mañana, dominio, n las I I . ürini matinal; tardo y nocho, escocidas sesiones.—Lunes, Moda Va» 
lecta, programn niooslrun,—.A/nor da ma.lre. eterno amor», l,S0O mía., Nordlsk, por B e t ü Nanson 
• L a «uoita al mundo., 2,100 miá., asunto muy interwaata.. ^ I B g i l » B i s a o w >«!•»»•,-. uu ob múui tí .t.u¡ ai 

D I A N A L f S S f . R O Y A L 
3 ' ¿ r S | . ^ o ^ s » a d o ; v ^ f l 5 S | ) E S 1 S O V E D A D E ? V^BSQXENftñ - m f f V 

edición). 

V I H C 
"J^findiosos ÚNÍtos merecidos con ' a s T n c a h s q W M M U i y d M . , -j 

Maflana, domingo: «i Brtanas^nlMa da'tnafirandita ésfránosll—-Amor de madre, eter-
Oran aesión vermoutli, ; no mn.>r., 1,5(ii> ims.,NorriKk «Hesciito del fuaticiero», l,;lüi) mi.., 

'-de I l-a ti -) Milano: «íí! club de las máscara» naaras», l i l « 0 mi»,. Cello. 

I ' A v ' na a Ib • a F S T 

L A Z A D " # . 3 0 HoüIemDr t f 
l a s o n o e d e l a m a n a n a r - M , M - , ^ c ^ ^ 

Cran novillada K D T , en lá que tomarán parto todas las nrtlstaa ,le varlelóa do Barcelona 
4 N O V I L L O S - T O R O S D E Í _ M t J E K T £ ! , 4 

PAMA 

a «Ircaballero, I peseta.-Entrada de áeilora o iiiüo, 60 círttlil 



S o c i e d a d E L R E C H E O Mar iraném del D n » r o . 85 

Grande» conciertos todos los día», a laa 3 y media y 9 y media. 
Exito creciente de la I Q Q P U P D T P Succés srandioso 

hermosa bailarina l \ l « l f f c i l \ | fc. de la canzonetlsta 
dedicando un bonito cuplé titulado F O O T - b A L L . al Club Foot-

L A G Á y A R R E 
3ot-Ball Catald. 

Martes, debut de la cupletista M A 1 T Z A 1 T A R E S 

L A G I R A L D A - — S a n R a m ó n . 6 , p r i n c i p a l . 
Orandloaos conciertos en loa que se dlstMuen el DUO SM1TH y las hermosísimas artistas K A -
B I L C n A , NUEVA I D E A L , MARIA, A Y M A T , CARMINA y L A F A V O R I T A . - Es el tínico concierto 
de Ei«rc»Iona dnnd* alternan las artistas con una grandiosa banda los halles de sociedad.—Serví* 
do por 80 camareras escogidas, 15 muy bonitas, 10 regulares, S feas, i A la Ulralda!—La Junta. 

O - A ^ I É C S S 3 S V I I L a 3 L , A . - P a r á l e l o . 
Todos las dfas, grandes conciertos, tarde y nocbe, lomando parte Iss simpáticas artistas: 

Sporia, BarceiooKa, Fiamenqolia. Travigo, Belna Hiera, Caierlio. ¿^i i^l^ 
LñLfí R I F t R R A servicio de café n cargo do ^5 elegantes Cnmaroraa.—Todos loa 
UUUJ1 U 1 U U J 1 U . días, terminado el concierto, gran baila con orquesta en los Sótanos. 

S o c i e d a d R e c r e a t i v a " L a M a s c o t a , , " W í S e ™ ' ! 
I Unico Ss lón camieura capital. —Uaiies a diarlo por la reputada banda L I R A BARCINO. 

8»BVIOIO P O B S O OJUHAREBAS 

Soc iedad L a f l o r M o d e r n a ( B a t u r r o s ) - ^ U l ^ i n t ^ V ^ 
los bailes de sociedad por une reputada banda.—Baile todos los dios tarde y noche. — L a JUNTA* 

D E P O R T E S 
V i t v n t n r t f l o n r l «1 Oraa éxito del Juega Umplo.—Tarde, a las < y cuarto, gran partido, 
< r o n t U Q U U a u a a R^Iok, Anseade y Cazel mor. - Entrada. 

• v a laa 10 vedarlo, gran partida extraordinario hrlol y Altamlrs - A u M s : 
Salsanier,d: e Irnoln.-Entrada, 2 pcae^Mt . n Ir"-- j< í j 

G R A N C A f É D E N O V E D A D E S - Hov,s«ba 
de la A 

s 9. reapertura 

S A T U R N O P A R Q U E 
Mañana, damln<o, por la aaftana, de 11 a I , sardanan por la Cobla Surcda. y por la tarde, 

W 91 1 concierto por la -banda de Alcántara. • s • a^r 

M U S X C - H A L L S 
n d b h s q g o i . f > i t l m g » 3 l 0 ' * | 

— • 

Todos los días, espléndidos coaclertos por selecta trbop^¿,.'"l1, " 'viin . 

R E G I A S O I _ E F f , , 9 Í 
•* hermosa canzonctlsta a transformaclóa. 

A N G E L I T A E R O 
que estrenar! hoy el cuplé F O O T - B A L L , vistiendo el jersey del distinguido Club STAD1UM. 
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A L C A Z A R 
«•^^r V - W V ' W W V H T V * * ^ 

Todo* loa días, tarde $ noche: Julia Espafia Conoha Ibáñcz La Movolty La Clavellina Hermanas Fabró 
wmmmmmmr*- TríO PortUflO 

y otras bellas artistas. 

, Ho», tflr4e y noche: , , 
L a aleare astracanada 

L l u v i a d e 

7 T T « t A r i T T A R D E . A L A S 5, 
, U m O l l . / . NOCHB, A L A S 9. 

O r a n t r o u p a « a ® v a r i e s t s g . 

V I E R N E S Inauínración do la temporada de Invierno. 
P R U X I M O : Colosales debuts, nuevos en Barcelona. 
T r i o P a r t o 3 $ i A . 

J a n e D o r v a l 

E t t a C i e l o h 

" — ' - i D e b r e u i l l e 

Q u a n a r y 
M T o v e s s e 

; _ V otras bellas artistas 
tvtMuie-foi i»itUiif4 ii.ie.£ '. : francesas e Italianas. 
Todas verdaderas notabilidades del Café-concert 

. extraniero. •—; 

Music-Hall X . A B X T E K T A S O M B R A - Ginjol, 3. 

T j a r c i o y n . o c J x & : 
A C O N T E C I M I E N T O A R T Í S T I C O 

A p l a u s o s c l a m o r o s o s . - E s t r u e n d o s a o v a c i ó n . - T r i u n f o c o m -
p l e f o - C u a n f o s e d l á a e s p o c o de l a á r a n a t r a c c i ó n m u n d i a l , I 

S ' o n a a e i a r r e , 
• r a í 

con repertorio especial para L a Buena SoniDra.' 

T A H G U E R I T A - B I E N V E N I D A - M A R I 

V I R V - M A C A R E N A - B A T Ü R R I C A - P A R I S 
sesAjnnto-de hermosura, -"ft N O C H E : 

l#,*"•"í•,'*" 
t r i o o b m d l í T E , 

T o d o s l o s d í a s , f a r d e y n o c h e . L E S H A R T U R S 

1.° D i c i e m b r e , r e a p a r i c i ó n l ^ m n r A . ^ J t O k 

T Á / T i T ? A " W T í "NT A Sah Pablo, 8 5 . - » E l concierto más populnr de 
• I I I » \jr¿A.*~*'¿-V J T A - M O i Barcelona. - Tarda. « las 3, - Noche, a l a s ». 

Gran troupe inf-mBciunsI, conipuesta de 30 artistas, 30 belleza», 3ü. — Exito. — Succós. 
p e r t o s c f M a r y , cdeasn T h e 4 C o m - C o m , ^ . . ' i ' ^ n c T 

^ ' T e i i í í " ^ " F r a n c i e a n d F r a n c i s c o , ^ ^ ^ ^ u 6 ^ , 8 ^ " ; 8 ' 

w $ . . $ $ Á . EUlí, S o e u r s P a n a l f e s c u , " T A T ^ A ™ 
Entrada libre. Butacas aratls. Restaurant económico. 



= i ' ¡ í ° í - G R A N E D É N C 0 N C E R T - T 2 » 
PRIMER MUSIC-HALL, D E ESPAÑA 

Todas US tardes, a las 3 y media, y tortas las noches, • las 0 y media, espicnOldoe»pecticnTo 
por numerosa troupe (ranco-ltalo-aspañoia 

Succfs — _ r r ¿-m m n r r m v-v y-v primera bailarina española, 
•ensaclonal \^PJ]^ O A L í Z í A D O orll!i'""ld^ todos •U9 de bailes, 
oyacTón R O S A L I T O C A L Z A D O V $ ^ n t ^ 
flEr2»oma0,ay. S O R E L L E S M A R C H E T T I X X ? ^ 

i. facultades artísticas y hermosura son Is adulración de Marcel ina. •1 
Todos los días, despnés del espectáculo, grandes bailes de sociedad y otras diversiones 

estilo B A Y E TAHLBIM, de Haris, donde se reúne la aristocracia es^.iu jia y extranjera. 

ENTRADA L I B R E - B U T A C A S G R A T I S - R E S T A U R A N T D E PRIMER ORDEN 

R O y A L C O N C E R T ^ 1 " t S r ^ a T ^ 
F e i . 1 o . o 1 o c l s I d a d o o u t a y i a s n o v o c i a c i o a . 

^ T c g - B l a n q u i l a - H u n g r í a - G a u t i e r - A v e l i n a G a r c í a . 
Hoy , m&a debuta. - - Nneatro lema «Igne. 

i j . E n b r e v e , I n a u g u r a c i ó n d e l n u e v o f o y e r y S a f ó í l S p o r f , 

O b s e r v a t o r i o l í o t e o r o l ó o l c o d e l a a n I » « r B l d » c L —2»id**>íovi«mbre. 

1 HORAS 

B tu i! ñ, 
Star 

IB. l" 
1 

BAROM A O" 

n l y c l d í l i 

r«m(MrMi.lOIRBCCIi 
ra á la I . . - M 

Mtmbra, I tiento. 
• ü . 

O. N. O. 
_ T E M P E R A T U R A S . . . | Velocidad 

I «19W8. 
_ l Sota. 1 9 ^ 1 , ^ . . fl^ Kll^ipetf o » I , 

HUMKDl E S T A D O 
relallra. 

C, IC, 

AGUA Ll-UVIA OBSERVACIONB8 
PASTIflllI.tBHa. HillmetrOt 

Vdrio. •O'TO1-

Sale el Sol a las 6*55.-Se pone •Ias4'23. -Sale lalnnaa lasS'SS mailana.-Se pone a las 5*17 tarde. 

§ANTO D E L DIA. - San Saturnino y santa Iluminada. 

O í * 

. E l vicio capital de l a inteligencia española es que casi nunca v a a los orí* 
^ e 5 ^ l c 9 l ? c l Q t 9 , B l 5 1 J t l i : l í í i m e a t a r - N? Pasamos de dar l a culpa dé 
todoklGobiemo, sin ocurrlrsenospreguntar: ¿por qué tenemos e s to sGob ie r» 
S^S5 'S8ñp^ i i !$ f«AH)e J ^ ü f ó J í f J g P f ^ . $ W p ^ , / Í » W n « y ^ s CMecba« piero 
&x^^^^9^WhW9S ¿VBmM'aef W^jgM'y sc compréael i líieijmentc: y Itabre» 
nios de suponer que hay una causa internan conotituctojial» que X^isíiii: ' n l a 
ontraffa mrsma t í cMt ia^ f i í e . ' E s w c a i ^ á í«t,!án'qMe pocos sc' taBPWiidado de 

& E n ios c o o ^ ^ f ^ ¿ ^ s ^ o | í t e p § ^ ' ' ^ ^ ^ ^ ^ ¡ S f í ^ ^ i ^ M f y n 
hecho en Bu principio insi?nificnnte toma í ls rantescas proporciones y va cre-
Á e f l ^ í t í t t o ^ l W á y e f l W v e hW*tf líeríar ámbleft tfr^ela^Pvti íntutau T a t « t 
^ ^ s § ^ ^ ^ ^ ^ f Í ^ ^ ? ^ l V | í ' f ' 1 ^ ™ t 0 estudiantil, justiñeado por una 

hubiera muerto sobre e l terreno mismo a las pocas horas, a no haber mediado 

http://Fei.1o.o1o


•XA acto de l a f í e r í a pttblicá que ha sido interpretado eoi&o atropello al foero 
m á s sagrado, que es el de la Ciencia. Nadie se ha preguntado cómo ha podido 
darse e l hecho racionalmente, ni buscado la causa m á s allá del posible ca« 
pricho de un funcionario público, que no ha hecho más que repetir lo que 
otros similares en casos parecidos. Y , no oblante, esta causa existe. 

S I , existe una ley o r ec l ámen lo que tiene l a fuerza de tal y que autoriza a l 
personal tle ciertos institutos a repeler la más liviana agresión u ofensa por la 
m á s dura violencia, sin que esté obligado a respet.n sagrado alguno, sea e l 
domicilio, el templo, el centro docente y todo lo m á s alto que existe en la na» 
ción. Es ta facultad discrecional que conceden las leyes constitutivas a ciertos 
•Cuerpos encierra la explicación de lo que ha pasado con los estudiantes y ha 
tenido i repercusión en todos los centros didácticos de la nación. Ahí está 1^ 
clave. 

L o que ahora proceder ía , en sentir nuestro, ser ía llamar la atención sobru 
aquel texto legislativo, que otorea tan ilimitados poderes a un funcionario, 
'eximiéndole de toda responsabilidad. Sentado este antecedente, bayqneacep, 
tai- todas las consecuencias, l a mayor de las cuales es la negación de uno dé 
los derechos más fundamentales que al ciudadano concede la Constitución: el 
'<le no poder ser condenado sin fórmula de juicio. Esto sin contar el efecto moral 
<iue produce en la conciencia pública la especie de desacato que envuelve el 
uso de dichas facultades t r a tán iosc de lugares que han recibido la consagración 
de los ideales sublimes a que es tán destinados. 

He aquí cómo juzgamos nosotros los sucesos que todavía atraen la atención 
de todos los e spa ló l e s y en parte de los extranjeros. E l origen de los hechos 
<iue todos lamentamos y otros parecidps que la opinión no olvida está en la 
l ey que regula la vida de cierto instituto, concediendo a sus agentes directivos 
facultades, sin duda, poco meditadas. Mientras no se rectifique y depure este 
documento con honores de legislativo, queda rá vigente el peligro deresolo, 
clones que dejan una huella dolorosa en la vida ciudadana, sin ventaja alguna 
para el principio de autoridad, tan decaído en nuestra patria. 

C o m i s i ó n d e E n s a n c h e . 

U a n a e v a p l a z a d e t o f o s . 

E l n a n c i o d e 3 1 S í 

A buen seguro que a nuestros lectores lea extrañará los anteriores títulos. Raros 
resoltan; pero cuando se hallen Impuestos de lo que varaos a decir los encontrarán la 
cota mé-! natural del mundo. Lo que haya - que donde dice el nancio habría nos podido 
Boner el general huerta, las Juventudes Mauristas, el casamiento de Juimilo o ta Ca 
talana General de Crédito. 

P . ra nadie es un secreto que la Sociedad E l Sport hace tiempo concibió el propó
sito do construir una nueva plaza de toros y a este efecto a d q u i r i ó , entiéndase bien, 
«<t'iulrio unos terrenos situados en la calle de las Cortes (derecha del Ensanche), 
junto a la de Marina. Y tan en firme los ha adquirido, que no tan sólo la escritura d 
adquisición es t í firmada, staio que también refllatrado el terreno. Üe modo que el dere". 
cho de construir el edificio que le dv- la gana a la Sociedad E l Sport en terrenos de s.. 
única propiedad es indiscutible, no i poder que te lo pueda impedir mientraa y tantv 
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«e atenga a lo prescrito en las leyes y en laa OrácKahzás de la cluíad y previo el pago 
de los impuestos y arbitrloa establecidos. i V l i i ' • M r O 

La Sociedad E l ípor t , que ta el primer interesado en cumplir con todo lo estable
cido, hace dias que tiene presentados los planos y la instancia al Ayuntamiento para 
construir un circo taurino, instan la que no se despacha y planos que no se examinan. 
¿Por quéí Ahí está el case. ¿Por aué el Ayuntamiento no examina loa planos ni despa' 
cha la instancia, sea en el sentido que a la Comisión de Ensanche le dicte la con» 
ciencia? 

Hace dfas que el asunto es objeto de muchas habladurías y cabildeos en el Ayunta* 
miento, oyundoee versiones y coment rios para todos los gus os, l nos que si el conce* 
jai seflor Carccreny, consocio del empresario de las Arenasi ecrando unos lagrimones 
capaces de enternecer a un guarda cantón, ruega y suplica a sus compafleros que nagan 
los imposibles para que el nuevo circo no se construya otros que a loa concejales que 
forman en el Comité de la Exposición de Industrias Eléctricas piden lo mismo porque 
los terrenos pertenecientes a la Sociedad E l Ssport forman pare del plano de la Expo
sición, dato que nos dice que ae contó con unos terrenos sin tleclr oste ni tnoste a eu 
dueño, primer paso que debía darse. Finalmente, también edice que hay alg n concejal 
que vería con buenos ojos que no se levantara otra plaza de toros vor ser un eignu de 
barbarie olvidando que este signo ya 16 tenemos por partida doble con las placas de 
las Arenas y de la Bar, eloneta. 

Asi las cosas, nosotros nada decíamos v < ulzá no habríamos terciado en el asunto 
hasta saber la resolución del Ayuntamiento y, sobre to o, hasta ver 1° orden de sus' 
pender las obras de que tanto se ha habla o en los cabildeos de estos días. Entonces 
nos habríamos metido de lleno en la cuestiún y en cumplimiento de un deber, porque no 
es cosa de que el Ayuntamiento ee vea envuelto en recursos y reclamaciones que per* 
defía irremisiblemente porque un concejal tema competencias de negocio y otros one* 
den en evidencia por llevar mal laa cosas o por haber si-io engallados. Además, el eapi' 
ritu de justicia tiene que aplicarse en todo tiempo y oCuSión, como en todo tiempo y 
ocasión el Ayumamiento debe conservar su s.rieda l . 

Nada habríamos dicho, decimos másarflbd, hasta y tanto que el Ayuntamiento ha* 
Hese dictado ana resolución pero I > sucedido ayer en la ComíSl ' n dé Pnsanche lioa 
obliga a tratar oy n Ismo dtl asunto, aunque a ilo sea para que en dicho organismo no 
se pierda la formalidad de que.toda Corpor&clón debe ai eryala. 

En la sesión celebrada ayer por la Comisión de I n anche se trató el asunto, el 
cual, repetimoj debería estar ya despachado en un sentido u otro (asi lo prescriben la» 
( rdenanzss municipales , acordándose dtJurlO en suspenso hasta y tentó que la Sede' 
dad ni Spcrt y la Catalana de Crtdiio hu iest n terminado las negociaciones que tia« 
nen pendientes. Y como, se^iín nuestros informes, 11 hporl nada t eñe pendiente con 
la » atalana, de.ahi que el fundamcntQ^LU '..¡omisión de Ensanche aplazando el des
pacho de la instancia para la consiruedon del nuevo circo taurino'nos hace el ^ fecto 
que se huUíese apoyado en aplazarlo hasta y tanto flue «VI. i oin.arc sea abuelo o que 
en loisia Ih pere la democracia^ h g ' z i a ^ ^ i 

En descargo de loa vocales qu^ ítfíiffatrla! Conjlsldn do Ensanclia, creeremos qne 
quizás el acuerdo se deba a alguna oficiosidad dele Catalana. S I «ato se i os dijera lo 
creeríamos, pues poste Mgun 1 erreno liixlapte con el de li l Sport pero no'ae olvide 
que en la Catalana alampre se suelan impoalnies, (-npresas ardosay alguno que otro 

fmngnet: recuérdese si no el proyecto de traída de aguas dei Baliraty que en esta oca* 
aión puede suceder lo mismo. 

Pera terminar: la Comisión de Ensancho dé'-e tener presente qoccBflndo ano tiene 
nn derecho y para ejercerlo se amblda^ ar tojo lo establecido, siempre sala triun ante, 
porque de, no aer asi t|abrmm08 rennneiar ^ ll|aw^n^|ipej(¡ionas. 

I I S A L V A C I Ó N d e l Q A N A D O I I 
No más caballos cojos.—No más fuego al ganado.—IIESOI.UTIVO R O J O 

MATA (registrado). Infalible en esparabartes, alifafes. sobrehuetKM, anginas, pul
monías. Miles de curaciones a usa sola fricción. Cientos de certifícadós io acreditan. 
£ 1 mejor de toáoa. E l mAs barato. Blompre onra. So deja señal . - E l Dr. 
Andreu, J . Viladot, K . Monegal y Vicente Eerrer y C-" han recibido grandes parti
das.—Bote pequeño, l'QO. pote^ran^e, 2'5Q ptas.—Pfdase farrhacíás y droguerías. 
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, 1 S e ñ o r g o b e p ñ a d o p . 1 
E s el caso, sofior Andradc, que en la calle de Vlllarroel, entre las casas números & 

y 7. hay un solar cercado, pero sin puerta, ;ue es la pesadilla, nosulode los Inquilinos 
que ha Itan en los edificios a él contiguos, sino de cuantos transitan por aquella Impor
tante vía p blica, cuyo tránsito va en aumento de d a en día. 

¡Si viera uated, >eíior gobernador, el depioraM aspecto que o'rpco aquel solar si
tuado entre las c i s a s números y 7i |S nada decimos, seflor Andrade si ui viese as ed 
la dcsdicna, como tienen los vecinos y transeúntes de oler y aspirar los olores y el 
ambiente de que son causa los elementos pa t éenos aili reu idos: 

Forque d solar c erca í o sin puerta y a tuado entre laa casan números 5 y 7.68, se-
fior gobernador, un deposito de inmundicia, un o-tercolero que rivaliza «¿ntajosamente 
con el m s pintado de esos innrandos depOsiloa de eatiércol en que los basureros van 
amontonando diariamente,Ja basura .ctua r. o :n de-cuya pronta desaparición s e 
pre cupan o del)' n preocuparse cuantos • o interesan por la salud publica. 

I os inquilinos que liablt m en laacasas números y y los ue residen en las que 
dan frente al solar se hallan i nposibilitados( si no quieren cornar los conaiguientea 
peligros, de asomurse a ventanas v balconea, pues los hedores ue salen- deaquel nú
cleo putrefacta, verdadero^ peligroso foco de in.ecciún, les obliga a velar por la Inte» 
£riJad de su salud y también por la de su olfato. 

Pero usted dirá: « m ^ i » •al' afch—el afc «luí; al e 
— Ese solar, ai tan sucio está y tnn'o peligro ofrece, ¿por qué no lo limpian? 
Lo mismo, exactamente lo mlamo, dedmoa nosotros, hueste senido nos dirigimos 

hace ya varias semanas al teniente da alcalde del distrito en que esta en Invado 
el suci > solar; pero ese seflor teniente de ¿ l.-alde, que se llama don Jacinto Esteva Ma-
rata, tendrá, seguramente, mucho que hacer en a i distrito, qua es t i VI, y no se ha dlg« 
n ido, que eepam a, atender nuestras Indicaciones, por más que se trate de un caso tan 
intímamenie relacionado con l a salad püblicÉiíM B^oiSod .(nud í» % ,lalnolam 
i En vista de que el seflor Marate, en atención a sus muchas y perentoria? ocupa
ciones, no nos hace caso, adoptamos el partido da dirigirnos al alca de, seflor S a -
gnler. i'^ué dianfrai Creíamos nosotros en nuestr1! peciiliífr eandlíe/ que el alcalde do 
Barcelona Ilegaiía a donde a la ora presento no na querido lisiar todavía el seflor 
Marata; pero qui: decepción la nuestra ;Üh desilusión ü h desencanto Porque s i 
el seflor anua se ha hecho el sueco, análoga conducta parece haber adoptado el 
señor, ¿agnit r, y eso que cuando tomó posesión de la Alcaldía pronunció en t i Consis
torio un qullométrlco discurso en el que dedicó buen número de metros do su pecu-

J t a B A W H K ^ alf> salud públicaeido lab aoiiaMefc 7?>:?>>n'f<:<>'« to*» .(!• ti-ftailt, 
Y sucede, señor Andrada, que va a terminar el mea de Noviembre sin que el solar 

de lp calle 48 VI '«"Oel situado entro las casas números 5 y / haya sido objeto de 
la menor predilección por los que tienen el deber Ineludible da impedir ̂ pe continúe 
envenenando las gentes aquel toco infeccioso. 

i Usted, seflor gobernador, está en el caso de intervenir directa y eficazmente en 
¡tan incomprensible e incalificable jisunlo. o se concibe t»nta desidia municipal'y es 
cosa de que el jefe de la provincia tenga la bondad de ponersi;.*! hablo con ei altadilo 
de Barcelona i ¿ra Ir cerle entender que na HcSaUo la liora de qué las brigadas muni
cipales pénefren en el solar cercado y sin puerta y procedan a su total limpisíar j a 
que se hacen el sordo acerca de este extremo el propietario, ai es que l e hay,, i c l in
dicado terreno, y ui teoiento de alt^ldf slftdiMtaty4|iMfeiM/«úinM; : vataaA 

I'sfed, sefloi1 Agrade, es el llamado en'detlnltiva a resolver un asunto que tan di-
reclajpenteaíscta al vcciiulurio de la calle de Villnrroel y u cuantos por eslía transüon 
y puede y debe hacerlo, no tan sófo por ser el gobernador de la provincia, que tiene 

Veremos si esta vez, ai arremeter de nuevo contra la Iniracción sanitaria que se 
está perpetrando en la calle tie \ llfaíroí I , somo» n ^ | w t u n a d o » o ^ a n t e f i o r í n e n t e 
Así lo esperamos, sin perjuicio de insistir en n u e s t r á ^ n u r c r a j L l o a Qa6 están en el 
deber de oírnos continúan liactendo oídos de mercader. • ¿ \ J i 

E l m í n t s í r p p i c n i p o í e n c i a r í a de Cuba en B a r c e l o n a , 
ib i€*dBetor Marte í3«fefa-KoMyí «nnniéa det'éWér Dfí^d% W T i í ^ ' ^ r t « | A . i i » 
Legación de Cuba en Madrid, visitó ayer por la mañana la Biblioteca e Instilutó 
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Cultura Popular para la Mnjer y el Resfaiiráñt de la Maternidad. En esaa visitas lea 
acompañaron don l-'ederico Rahola y varias personalidades de la colonia cubana. 

De regreso en el gran hotel de las Cuatro Naciones, comió el ministro de Cuba coa 
el cónsul general y varios compatriotas. 

Después dirigióse ai Palacio de Justicia. Iban con él los señores Díaz de la Tunta , 
el doctor Chibás, cónsul general de Cuba, los señores Lamadrld (don Tomás y don 
Eduardo), Orfle Palacios, hscobur, Verdoncer, Negra, Planas y Claramunt. 

En el Palacio ce Justicia recibió a los visitantes el magistrado de este Audiencia 
señor Saavedra, quien, con su peculiar amabilidad, acompañóles al despacno del pre* 
sidente. 

E l señor Serantes mostróse sumamente complacido de recibir la visita del repre" 
sentante diplomático cuoano, para el que tuvo frases muy afectuosas, a las que el doc' 
tor García ohly correspondió con palabra<) no menos corteses y cariñosas. 

En unl ' n de los señores Serantes y Saavedra recorrieron el ministro de Cuba y sus 
acompañantes todas las dependencias del Palacio de Justicia. 

Seguidamente vis taron la Casa de la Ciudad y el Palacio de la Diputación. En 
aquélla acompañóles el concejal señor Qarrlga. E l ministro cubano liizo cumplí Jos elo
gios de las bellezas de esos monumentos de Barcelona. 

E l doctor üarcía Koiily, en compañía del señor Díaz de la Tuesta, agregado a la 
Legación a su cargo, salló anoche, en el expreso, para Madrid. 

Muchas personalidades habíanse despedido de él durante el día en el hotel donde 
ae hallaba hospedado. Y fueron numerosas las que acudieron a la estación de Francia 
• la hora de la salida del expreso. 

La Cesa de América y el Casino Hispano-Americano estaban representados por 
sus presidentes y buen número de socios, i e la colonia cubana había una nutrida re
presentación. E l cónsul general dn Cuba, señor cnibás , y todo el personal de la de
pendencia a su cargo acudieron a despedir al representante diplomático de su nación. 

Sumamente afectuosa fué la despedida hecha ai señor (Jarcia <only. Al ponerse el 
tren en movimiento la numerosa concurrencia aplaudió con entusiasmo al cubano ilus» 
tre que marchaba, y el cual, como ya uijimos, dentro de poco volverá a ser nuestro 
huésped. 

T r i b u n a l I n d u s t r i a l . 
Para boy se han efectuado loa siguientes señalamientos: 

AntoJnioloB, 
A las nueve de la maflana. 
Número b u . - Por reclamación de salarlos del obrero Lorenzo Tresserras contra 

al patrono Juan Boicareu. 
Número" .41, Por reclamación de salarios del obrero Antonio Llusia contra el pa

trono Kamón Charles. 
Número íj.2.—Por reclamación de salarios del obrero Francisco García contra el 

patrono Agustín Orpi. 
Jniotoa, 

Número**'?,—Por reclamación de salarlos del obrero José Reixech contra el pa« 
trono Pablo Oodayol, „ 

Jurados patronos: señores Fellu, Coll y Soldevila. Jurados obreros: señores C a -
flellas, Ualllnat y Alcafllz. 

A las diez y media. 
Número 4 iM.--Por accidente del trabajo del obrero Juan MInguell contra el patro

no Pedro Lloret. 
Jurados patronos: señores Coll, Girabernat y Pallejá. Jurados obreros, seflorea 

Matamala, Díaz y Ldpez. 
A las once. 
Número •I.6.—Por reclamación desalarlos del obrero Manuel Das! contra el pa

trono osé Martí. 
Jurados patronos: señores Campmany, QImbernat y Betriu. Jurados obreros: se-

llores Díaz, Matamala y l.ostau. 

D e l G t o b i e m o c i v i L 
a m i s l n r u r c S I E1 g-obír^ador y l a coba, 

Lo caracteriatica de nuestro gobernador es el cobismo. Y, aunque parezca menti
ra, a este defecto, que él cree cualidad, debe el señor Asirdde el Gobierno civil de 
BarceloW. 



Cuando ae analizaban loa mérltda de loa candidatos para eate Gobierno civil el a * 
Cor üa to dijo al ministro de la Gobernación: 

—No hay otro como Andrade. lia un l ombra ingenuo en apariencia y con un oapo* 
te, con una coba que asombra. Con esto y con una fraiecita que le haremos apren
der para que la repita con frecuencia, como, por ejemplo, que él es un hombre de es
píritu amplio, dispuesto a gobernar humanamente', en cuatro días someterá o loa 
barceloneses en el bolsillo. 

Y , opinando Sánchez Guerra como su compadre Dato, el seflor Andrade fué fac
turado para B rcelona con aran contentamiento de González Besada, que es quien 
protege a nuestro Poncio. 

Y ya tenemos a Andrade en Barcelona, dispuesto a /oncear de capa a sus gober« 
nados. 

Se le va con una queja y el gobernador cuenta un chascarrillo, da la razón al que
joso, finge Indianarse después contra el ucusado y, por üllimo, promete, con voz 
ohuecada, que hará Justicia. 

Pero en cnanto ha salido de su despacho el visítentele] gobernador hace una mua* 
ca significativa y no vuelve a acordarse mós de aquello. 

Esto lo ha hecho y lo hoce ei señor Andrade con los rstudiantes, con los obreros, 
con los patronos y con todos cuantos acuden a su despidió. A todos les ofrece com
placerles, a todos les da la razón y a ninguno satisface. 

Esta política quiz a en otra población le daría reci ta os, pero en nuestro pai>, 
donde de las cosas se aprecia únicamente el fondo, resulta contraproducente. Loa 
primeros días la gente sale encantada del despacho del gobernador, se hace lenguas 
de su amabilidad o encomia la frasecita aquella del «espíritu amplio, dispuesto, etc.», 

3ue ha aprendido de memoria de tanto como el gobernidor se la ha repetido. Pero 
eapucs la realidad se impone y acaba por darse cuenta de que todo aquello era coba 

y no raáa que coba. .-. •• *• U M U mC 
Esto, si el seflor Andrade no se corrige y cambia de procedimiento, va a darle mu

chos disgusios. E s peor aun que la intemperancia de Ussorio y demás Pondos conser
vadores. Porque con éstos siquiera sabría la gente a qué atenerse; pero con el seflor 
Andrade creen una cosa y luego resulta otra, más bien dicho, se cree complacida 9 
luego resulta burlada. 

E l oonflioto ontudlantU. 
Ayer, por lo que respecta a la cuestión estudiantil, transcurrió el día sin novedad 

alguna. 
Los escolares han sido aatoruados por el gobernador para celebrar hoy, a tas 

once, un mitin en el Iris Parí.. 
Loa p in to re» . 

Llamada por el señor Andrade, estuvo ayer en el Gobierno civil una Comisión de 
la Federad o Patronal de Pintorea. nuovuiiíc .. \tli^(ffi^4-fMt,íu 

E l gobernador rogó una ve . más a los comisionados que procuren poner de bu 
parte cuanto lea sea posible para que el conflicto queda solucionado pronto. 

Los comisionados le prometieron reunirse para buscar una fórmula de arreglo al 
conflicto. t 

E l domingo celebrarán un mitin los obreros pintores, 
t , Pe t io lén •teafllble. 

Ayer estuvo en el Cjobierno civil una numerosa Comisión de empleados y obreros 
de la Junta de Obras del i'nerto para entregar al seflor Andrade una instancia que di* 
rig^n al Uobierno solicitando que sa restablezca la costumbre de darles una gratifica
ción en las fiestas de Navidad. 

La cratiilcación era antas da la exclusiva Incumbencia de la Jnnta de Obras, la euol 
paro dicho fin solfa deslinar üü.OüO pesetas cada ano; pero le fué quitada esto atribu
ción en reciente real decreto. 

E i señor Andrade contestó a loa comisionados que mandaría la Instancia al Go« 
bierno. I T ToSjiÍA nob lobeisíipl niaq . b v o a • .. :r •, - -,. , ,„ í . . íbv3 , . . •>• -

Do I^na lada , 
E l presidente de la juventud Conservadora "e Igualada estuvo ayer 'arde en el Go

bierno civil para hablar con el aertor Andrade del conllicto que se ha creado en aquella 
población con trotivo de le amenaza del loch-oi<i hecha por loa fabricantes. 

Loa obreros se hallan dispuestos, como dijimos, a declarar la huelga general. 
-•nueav* üSrr- ••' '• - - . . . . . i 

Vlül taa. 
Ayer visitaron al gobernador civil el presidente y el tesorero del Centro Algodo' 

ñero, el dicutado a Corles señor Uodó, una Comisión de la Sociedad Protectora do 
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Antoaleg yPlantas, él director de la Escuela de Artes y Oficios de Sarriá, el pres 
dente del Ateneo Obrero, la Junta directiva del Instituto A(¡r cola Catalán de San ¡si" 
dro, el Ingeniero de la División hidráulica del Pirineo Oriental y el presidente de la 
Junta de Emigración, don Raimundo Pula Durán. 

TTn telegrama. 
E l gobernador dvil recibió ayer un telegrama del jefe de policía de Tarrasa dicién* 

Ocle que continúan en huelga los estudiantes de la Escuela Industrial de aquella po' 
blación. 

'Añonólo de subasta. 
Ha sido remitido por la Diputación provincial al gobernador civil para que disponga 

su inserción en la Gacela de Madrid el anuncio de subasta de las obras para la cons
trucción de un camino de San Andrés a Santa Coloma de Ciramanet con puente sobre 
el Besos. 

Dicha subasta, que es muy importante, se celebrará el día 9 de Diciembre próximo 
De polloia. 

Por la policía del distrito de Atarazanas han sido denunciados al Juzgatlo Julio Pé* 
rez y Miguel Amid por haber en la calle de Robador maltratado de palabra y obra a un 
guardia de seguridad. 

N o t a s j u d i c i a l e s . 
E l d ía en l a And imn la . 

An'e t\ Jurada comparecieron ayer en la sección segunda da esta Audiencia pro
vincial AntonioGrau Podrós, Pilar ¿errano y María Constante, acusados del delito 
de falsedad. ¡loqmissMbi 

Durante algunos meses del año anterior ese Antonio Grau fué representante en 
T.Trusa de la Sociedad de aeguros sobre enfermedades La Verdadera Unión Espa» 
ñola. Según constaba en autos, propuso a Pilar y María que cambiasen sus nombres 
por los de Vicenta Picb y Josefa Colomer, y entregándoles ocho pesetas para lus pó
lizas del certificado correspondiente, les encargó que se fingieran enfermas. Así el 
Antonio cobró i s cantidades de 47 y iy'5U pesetas de la Sociedad a que pertenecía. 

E l fiscal modificó ayer sus conclusiones en al sentido de apreciar un delito de es* 
tafa y no de falsedad. Los defensores pidieron la absolución de sua patrocinados, 
sosteniendo la inexistencia del hecho punibl que se les alrihufa. 

E l Jurada emitió un veredicto de inculpabilidad y la Sola- dictó sentencia abso
lutoria. 

En la sección lercen vlóse una causa por lesiones gravea seguida contra José 
Centellas, Este, en Enero de 1912, sostuvo un altercado con su esposa, benita Cal-
duch, en oí domicilio de ambos. , „ , . , , i S 

E l consorte le fracturó a la mujer un brazo. Para curarse necesitó la paciente 
treinta y cinco días de asistencia tuédic . 

E l fiscal pidió para el procesado la pena de un ano, ocho meses y veintiún días de 
prisión correccional. 

E l juicio quedó concluso para sentencia. 
ma 3 t ni'" la.nun cnu n » b ormf'1 WottolRS v n r l R i t . 

Ante le Audiencia en pleno tomó ayer posesión del osrgo de magistrado de la Sala 
segunda de lo civil al señor Uulz del i.astillo. • , •• " «• ̂ htivl^ho" orml'W'i > la «•.-$:i* 

— E n la secretaría de la Audiencia se han recibido los siguientes nombramientos de 
notarios: Don Ignacio Ceballos Sánchez, notario de E l Molar, para Qandesa; don José 
María AgiilrreSerrst Cal o, de Olot, para Barcelona; don l-ernando Escrlbá Blasco, 
de Morq. eruela, para Barcelona; don Antonio Sazot Meflía, de Ollería, para la tóer-
celoncta; don Joaquín Vlllalonga Munar, de Aleonar, pera Córdoba; don Mariano Ma 
lagelada Bramón, de San Sadurní de >\oya, para Igualada; don Angel Tral alf<o Irí-
guez de LaclUf ¡de Valla, para Lérida; don Mariano Munlgot Shelly, de Sat, para 
Cervcra y don Jesú» Pulg Martínez, de San FeliudeUobregat, para Puente Uenil. 

<"-' Ayer fué denunciado el último numero dol semanario tradicionalislQ Monarquía 
federal, por injuries a la autoridad ludicial, 

^ La práctica de diligencias por el occidente ocurrido en la calle óel Comercio y 
que costó la vida a un niño y resultó con heridas graves un jovenzuelo ha correspon
dido al juzgado de instrucción de; distrito de la Lon a. 

^ o r e l j u e í h a s l d o c l t a d o a declarar el duaflo del camión y va; ios testigos pre-
¿enclales del hecho, 
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t Una sentencia de la Audléficla de Barceldna ha sido enOiada,' precio recñrSb de 

casación, por el Tribunal Supremo de Juptlcla. En la sentencia di ste se establece 
una Importante doclrina en materia mercantil. Determinase que no hasta que la letra 
de cambio no carezca de vicio en cuanto a la forma externa y al mero acto de la acep
tación, sino que ademé» ha de verificarse este ultimo en las condiciones dé capacidad 
reclamadas, se requiere para que el contrato sea válidocon todas las consecuencias 
,ae el liberador hubiese hecho provisión de fondos o quo por cualquier concepto re

sultara acreedor riel calificado como aceptante. 
Hoy entrará de guardia el Juzgado da la Barcelonela, secretaría del señor Cu-

labras. 

e c t a o e t m a » 
Noa ha visitado el cobrador número 453 de la Compañía Anónima de Tranvías 

tara manifestarnos que en el incidente ocurrido con un pasajero que fumaba en el 
nterior del coche, y del cual damos cuenta en nuestra eüldón de ayer mañana ale* 

nléndonos a las manifestaciones de dicho pasajero, se limitó a advertir a éste, mis de 
une vez por cierto, la conveniencia de que dejara de fumar, y como no atendiera a 
tales indicaciones, requirió a un cabo del Cuerpo de seguridad para que hiciera 
apearse al pasajero por contraventor del artículo 30 del reülamento de policía de 
tranvías, i - J A >' - o - k u . #¡9 • u ta ¿oí eolia 

= £ ! • CANTÁBRICO. Oatraa y mariscos, Reparto gratis del Inforn\e de 
Estabulación' ó e l a s Ostras Cómpaftla Santaride'tt 'Oefcostación y venta, calle 
Sania Ana , 24. Abierto Siempre. Martes, Ostras Portuguesas y F l o r Marennea. 

•Se convoca a todos los estudiantes a un mitin que hoy, a las once y media de (a 
mañana, tendrá logar en el iris Park (Valencia, entro Arlt/au y Muntaner). 

Falta de su casa, Ferlandlna, 57, entresuelo, 1.*, una ñifla dé once anos llamada 
María Cierro Font. 

E s picada de viruelas, de estatura baja y de delgada complexión. 
Usa vestido a cuadros, medias blancas y botinas nltas. 
La familia de la desaparecida agradecerá cualquier noticia sobre su paradero. ¡ 

-= ¿ AVISO A LOS SEÑOBES AXQUITE&TOS. níGEHIBROS Y PROPIETARIOS. . 
L a Sociedad anónima «Conoiruccioiies y ráv imentos» , para evitar u l » a s m* 

terpretaciones, ha de s i^niñear que si bien realiza coa gran éxito construccio 
nes de hormigón armado, no ha excluido ni piensa abandonar ningnuo de los 
sistemas constructivos conocidos y , por lo tanto, continúa ejecutando obras 
con vieuetas, bovedillas,^t<;., atemperjiad,ose sjcropr'' a l sistema constructivo 
y a los deseos de los señores facultativos y p r o p i e t a r i o s , , úñ\ cfc,&eu ^ « j 

j 
En el Ayuntamiento se aseguraba que el antiguo Jefe de la Col/a de ta gana, que 

en 51 de Diciembre próximo e la acaM la breva de la concejalía, presentará su can
didatura por el distrito de Cíf.-irr.jlere.- taiJofi ob Btnul fil ab núlnuai BinTmi ai n a 

S i en rente de esta candii^iura no se presentaba otra que la del actual diputado 
ol qce sus propios correllgionarioa y amigos le llaman el focasolta, aviados est i ' 
rían aquellos electores. .unoijiici a iiuu>itri<* ••i'tv. «up a(M 

Será preciso ^ue lá democracia catalana ne abandone dicho distrito; al meno» que 
• I elector consciente pueda votar un nombro de más prestigios que los de los dos 
prójimos arriba citados. n i i «i 

w Fropictario», fabricantes y tonos cuantos han de realizar obras, hal larán 
notable uconomia y períección en los trabajos construyendo en hormigón ar
mado (acero y cemento). Construcciones y Pavimentos, S. A . (antes Miró 
Trepal y C V ) , Pelayo, 1. - n • m 

i •. e j 
Una Comiaión de feriantes nos ha visitado, lamentándose de míe no podrán conm. 

rrlr a las leriaa de Navidad y kcyea por carecer de medios para presentar los pabe
llones aorobadoa por el Consistorio a causa de su excesivo precio, pues un pabellón 
da tres metros cuesta ochocientas pesetas, cantidad con aue no cuenta ninguno da 



-_ores, los cuales han presentado a la 
instuncia solicitando una prórroga hasta Ueyes. 
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n de Hacienda un 

L a indus tr ia e s p a ñ o l a en el e x í r a n j e r o . 
Por referirse a una conocida casa española, traducimos con 

satisfacción la siguiente noticia de la importante revista inglesa 
I H £ E L E C T R I C A L TIMES, correspondiente al número 1,152,' 
del 13 de Noviembre de este año: 

«La C O M P A R A F A B R I L D E ' C A R B O N E S E L É C T R I C O S , de Barcelona 
(España), ha obtenido también este.afl? dej Municipio de G L A S G O W un c o H 
trato de un iuilI6n de pies de carbón de electo de.llaraa con destino alaluiu» 
Jjrado público de dieba importante ciudad, - ^ « • r w . , - ' 

L a ipisma entidad ha c a ñ a d o la subasta c{ue para é l suministro de carbones! 
de efectos de llama acaba de celebrarse m Lonnrcs con destino al alumbrado 
público de la ciudad de M E L B O U R N E (Australia) . .... 

Arabos concursos fian estado suipameutc concurridos, tomando parteen 
ellos los principales fabricantes de carbones eléctr icos de A L E M A N I A y 
FRANCIA.» 

Los ¿nipos de Exploradores Barceloneses saldrán mañana al campo, como da eos* 
íumbre, para hacer prácticas y ejercicios de su cometido en la forma siauiente: 

Grupos; Peninsular, Patria, FlValler y Covadonga, campamento Tibidabo; Cor
vante» y Cataluft». \ alMdrcra: Stadium, poentedel Kabaaalet; Comercio, Casa Baró; 
nispanfa, campamento Fuente del Alba; Marco Polo. Fuente del Ermitaño. 

La Socladad Astronómica de España y América celebrará su reunión mensual en 
el Ateneo l arcelonés hoy, a las diez de la noclie. 

A continuación don José Comas So|á dará una conferencia sobro loa cometas pe^ 
riódlcos de Westphal y de Glacobini, ilustrándola con proyecciones luminosas, 

= Baoomend&bamoa ayer los exquisitos Vinos de Rioja'de las «Bodegas B i l . 
baínus», t»u celebrado Oran Cofiac «Faro» y superiore;» Vinos de Valdepeftas-
Hoy nos complace sraranti íar <•! <íxito do sus marcas. P ídanse en Hotele3,-.ResB 

Los dudadanoa que viajan en la línea tranviaria de la derecha del Ensanche so noa 
cuefan de f,ue los cochea remolques sean de loa llamados jardineras. 

Las qaeias las encontramos tan justificadas que invitamos a i i Kmpresa a que los 
anatlluya por coches cerrados. Estos son los que corresponden) dada la estación que 
«travesamoa. . 

Rn la úllfma reunión de la Junta de aoblerno del Museo Social, además de varios 
untos de carácter liiteriof;«e acordd ceder locales en el Museo para la instalación 

1 Comité del secretariado de nprenai-

tíamoon 

_í(ji»k:l6ri de cooperativa» y constituir el 
zaje que en breve empezará e funcionar. 

^¿Ui¿W>°fe¿t'<íl'>debB|Wtt)ft^eMdeBl.l>aPO»altn BlMras ofrece servicio inmojornMe. 

Ayer estuvo en la Diputación provincial una numerosa Comisión, acompañada de los 
diputados provincia es señores . or.t y Qumá y .iansana y del diputado a Cortes señor 
Bertrón y Musitu, para Interetar la rápl a tramitación del proyecto de construcción dt 
un camino del término da Castellet y Gomal. 

L a Agrupación de Dibujantes, Grabadores y Literatos del Instituto Catalán de lat 
Artes del Libro ha organizado una Exposición de Arte comprensivo de croquis, gra
bado» litoüráficos, cromolitograilas, dibujo» para fotograbado, carteles, etc., que si. 
r á inaugurada mañana, pudiéndola visitar el público de las diez de la mañena a la un 
Se la tarde de lo» dio» feriado». 
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E n la Diputación pfdvtoclal so hfljkfeélbldd las odhéiloñes al ptoyétto de Manco' 

tnunldHdes de dos Ayuntamientos deTá provincia de Lérida, otra de un Ayuntamiento 
de la de Barcelona y otra del de Gurb. 

= Los cafés L a Portorriqueña son los más finos y aromáticos. — Buensuceso, Sí 

En el campo de la Bota efectuarán hoy ejercicios de tiro al blanco loa reglmlentoa 
dragones da Montean y Numanciu. 

Se nos dice que a pesar da que el señor Sagnler ha ordenado le suspensión de las 
obras que se llevan a cabo en la calle de San Andrés, 18$ por no estar autorizadas 
y porque alteran la alineación de la calle y no podrían ser legalizadas, dichas obras 
continúan como si tal orden no se hubiera dado. 

= S I A N T E S D E L 31 D E D I C I E M B R E PRÓXIMO ¡neresa usted en L A M U -
T U E L L E D E F R A N C E E X D E S C O L O N I E S . Sociedad sometida a l a Inter* 
vención del Estado, ant ic ipará E N UN A Ñ O E L C O B R O D E S U T O t l Z A . — 
L o s resultados obtenidos en sus dos ramas alcanzan l a eftonne c i l ra de 1,260 
M I L L O N E S 245.5.0 francos.—Cuenta con 517,723 Asociados.—Lleva pagados 
por las Asociaciones V i d a y Fal lec ímicntp: 31 M I L L O N E S 207,%í,01 francos. 
Tiene depositados en los Bancos de Franc ia , España e Italia títulos por va
lor de 175 M I L L O N E S D E FRANCOS.—Éste éxito extraoruinmo lo debe L A 
M U T U E L L E D E F R A N C E E T D E S C O L O N I E S a la seguridad abgolvita y 
excepcionales ventajas que ofrece a sus part ícipes. Dicha Sociedad constituye 
para todos, con ga ran t í a en caso de fallecimiento, un C A P I T A L en efectivo, 
el qne permite c í e a r s e UN D O T E , U N A PENSION o U N A H E R E N C I A por 
entregas desde 6 pf Jetas al mes, efectuada^ durante 14 años solamente.—Para 
informes'a l a Dirección: P l a t a üél Teatro, n ú m e r o 3, B A R C E L O N A . 

' E l administrador del gremio de cereales denunció a la Comandancia de mozos da 
la escuadra que en una tienda de comestibles situada en la calle de la Puerta Nueva, 
número 34, se hacían compras fraudulentas de inuiz a varios carreteros encargados 
de transportar cereales de los depósitos del puerto a los almacenes de su destino 

Para el descul rfmiento del hecho denunciado fué delegado por el comandante de 
mozos de es uadra, sehor Guzmón de Villoría, el subeabo José Taberna, quien en 
unión del denunciante y otro sujelo se situaron por los alrededores de la tienda de 
referencia con objeto de establecer estrecha vigilancia. 

Ai poco rato de estar allí vieron pararse frente a la tienda un carro guiado por 
dos sujetos, los cuales descargaron del vehículo seis sacos de mal/, que le entraron 
en la tienda. .KauTtoom 

Poco tiempo después llegaron otros dos cuyoa carreteros, descargaron también y 
entraron en la tienda varios sucos de maíz. : . - . ^ ^ - . - ^ ^ a a,.. >« 

Los referidos sujetos v el dueflo de la tienda fueron detenidos e Interrogados por 
«I subeabo sBf lo i r fwp i f f cgJ I n n f l f l I ' t f í t f f R f u l v T í i É Í ' i i > « * 

Las conttsladones que a éste dieron no fueron del todo satisfactorias, pues Incu
rrieron en varias contradicciones qne evidenciaron la ilegitima procedencia del maíz, 
por cuyo motivo han sido puestos a disposición del Ju-gado. j n ->* -.u b l í U ^ - l j aUn -

Los detenidos dijeron llamarse Vicente Pdayo Lleida. Vicente Aguilar Esteva, 
José Arcous Costa y Jaime Rigola Rauris, dueño de la tienda^esiT n i c<írJtma¿o-\¿ • 

A disposición de la autoridad judicial puso también nueve sacos y 2 Oúü kilos da 
maíz que fueron ocupados en la citada tienda. , uo^b » -w u iJn^ouna nuí 

I •a J U G O wjfWH tonifica el csiúin^^o y devuelve e l apetito a l enfermo. 

E n el rápido de la noche debe llegar boy de Madrid el general Weyler. 
— - - r - n o iirtimm ,01. ,ai w m w n i 

" sis» noO 
m i i i B i * f t i ACOTACIONES. 

; k e oído hablar con eloeio ile varios abogados, de varios médicos, de varios 
procuradores; f eS coso sabida ¿uan acremenle censurados han sido siempre, en 
general, estos profesionales. E n cambtv. d& un solo editor español He oído alaban-
x a s . Diríase que en nuestra sociedad forman ¡os editores n m casta " a r t ^ 
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nOllié flt etáo hablar con rtienos benevoletítía, con menos respeto. ¿Hay r azón p o r » 
eJIoP„. Lector, yo sólo a uno he conocido y no qaedé contento de su trato n i ae s u 
esplendidez, . m m i i i — 

Pero dicen los que con ellos han tenido trato frecuente—traductores,no9el¡stasl 
dibujantes—que l a característ ica del editor es l a sordidez, l a tacañería . E l edi-, 
tor—oiréis decir a m á s de cuatro—es un señor que para publicar un libro paga 
mil pesetas por el papel, seiscientas o setecientas por el tiraje, composición y en-
eaadernación, y por el texto, que es la base del negocio, paga cien pesetas. S i el 
libro se vende y logra embolsarse unos cuantos miles, atribuye el éxito a l a impre
sión, o la presentación exlerna, a todo, menos a l texto. S i el libro no se vende, ¡a 
culpa es del escritor. 

L a causa de ello estriba, según parece, en que el único de quien el editor puede 
abusar es del escritor. A l fabricante de papel.no puede, imponerle el precio; a los 
tipógrafos, plegadores, encuadernadores, maquinistas, etc., no puede rebajarles 
el jornal. E l único que ha de someterse, porque lo necesita, porque sólo a un edi-,' 
tor puede ofrecer su trabajo, porque no ha sabido asociarse como los obreros, qs, 
e l escrítoré Sí ¿1 no quiere traducir aquella obra por cien pése las , ¿no habrá un 
centenar de compañeros m á s necesitados qüe l a traduzcan por cincuenta? De esa 
lacha del hambre—dicen—se sustenta el editor, Y mientras sobre el enteco cuerpo 
del escritor se eternizan las roldas ropas, el editor vive en suntuosos edificios, 
atruena las calles con su automóvil y asombra a cuantos le tratan por su amor a l 
diaero, escasís ima cultura y despreocupación sin limites. ^ 

Lector, esto y más habrá llegado a tus oídos, como ha ¡legado a los míos. Pera 
tú, como yo, creerás que no todos los editores son de esta laya ; pue, como con l a s 
demás profesiones acontece, los hay buenos y los hay malos, siendo, naturalmen' 
te, mayoría los últimos. Y, sobre todo, algunos habrá que serán espléndidos, rum
bosos, amigos y protectores de los que con su trabajo fueron l a base de su /or-
íuna. 

Comencemos a desengañarnos, lector. Periódico tan serio, tan leído como 
A B O acaba de regalar los oídos de los editores españoles con las siguientes 
frases, breves, pero expresivos: 

«Paco Beltrán. el inteligente editor, pagó el champaña, qae se sirvió con 9e>. 
dadera esplendidez. Por ser ra igo pooo freoaente antro loa editores, nos 
apresáramos a hacerlo constar...» smiuDioBse aib'.u as »b • 

¿Se paede calificar de sórdida, de avarienta, a toda una clase social con m á s 
finura, con más claridad, con mayor convencimiento? ¿Hemos, pues, de creer que 
los editores soa en cuanto a los negocios ana casta aparte?*, 1-i¡cmonos en que 
ni una sola protesta de los interesados han producido las lineas de nuestro colega 
madrileño. 

•i .ví-.Mit^í M»-iii.}fui-**ü , i k » v 9 W , » j • í h j • c-.-í^ :•. C a r l o s J o r & a n a . 

E s c u e l a d e M a c i ó n e n B a r c e l o n a ( ? ) . 
Estos dfas ha corrido fa notida de Ja Inraedlata creación en Barcelona de la tan de» 

seada i scuela de Aviación, que sería dlri','Ma por el valiente einielfáente primer piló* 
Wavlador catalán Lilis Foyé y el francús Poumct, ¡¡ir- con su nrroio tantas simpatías 
ha conquistado en nuestra ciudad. De este rumor se hizo eco nn periódico de la maña 
ra, qne aFeáwó que era un he ho I» instalación de la citada escuela. Desdo que lleja 
ron a nuestros oídos dichos proyectos no quisimos darlos a conoepr al público hasti 
tener su conlirmación, para lo cual preguntamos 'a nuestro amigo el aviador Poyé so* 
bre so veracidad y decuyacontestcclón daraosa conocer este p rrafo: 

—De la Escuela de Aviación en Barcelona sólo puedo decirles que yo trabajaré siem
pre en pro y a ella dedicaré todos mis esfuerzos. E s casi seguro que llegará a realizar* 
se; pero todavía va para largo, pues hay que traba ar mucho y luchar más. 

Con este párrafo queda desmentido, desgraciadamente, el rumor de que Instalarían 
{«Escuela los aviadores Poyé y Poumet. 

Como ya he manifestado varias veces, a mi entender el punto de partida para que 
ta aviación tome carta de naturaleza en Barcelona y para que contribuyamos en nues
tra i arle «I progreso de tan importante ciencia es la creadón de una Escuela, ¡ ara 
poder demostrar cuán fácilmente podemos instalarla véase el siguiente proyecto: 

Lo primero que se necesita es el dinero. Contar con el GoMerno para que sufrague 

http://papel.no


loa gaitos, comó aufragá loé de la Eflcuela d í l l da Jetafe y cútno ptígará l<» dé h E a -
cuela de Aero hidroplanos que seguramente se Instalará en San Sebastián o Santan* 
der, es tontería; por esto lado no nay nada que esperar. La Diputación o el Ayunta
miento, especialmente este último, no sólo pueden hacerlo, sino que tienen la obliga
ción moral; pero, por desgracia, ninguna de estas corporaciones presta Interés a too 
Importante asunto, los particulares v i-ociedades necesitan el dinero para otras cosos. 

Visto que ninguno de .'os que podr an crearla no lo l acen, tendría que procurarse 
que, contribuyendo con un poco cada uno, se llegase a obtener la cantidad necesaria. 

Una Escuela de Aviación en Barcelona, con toda modesiía, creemos que costaría 
unas /.. V " ' " ,«-a-c/í/.v; ahora bien, ya que entera dicha cantidad no la suelta nadie, 
podría llegarse a ella en la siguiente forma 

E l Ayuntamiento con.. . . . . . 50,C00 peestas. 
E l Estado con ñO.OOO > 
L a Diputación ron 50,000 » 
Suscripción pública con. . . , , . 2 ,' KIO » 

Total. . ' . . . . 150,000 lesctas, " 
Me parece que a nuestros ediles no les costaría mucho votar la cantidad da 50,000 

pesetas para un In que redundaríi en beneficio moral y material de Barcelona: al E s 
tado tampoco le es ningún sacrificio ayudar con otra cantidad igu I ; lo mismo puede 
decirse de la Ulputarlóo, la cual, en consideración a sus muchos gastos y escasos in
gresos, contribuiría con >'/,'/</" m i e l a s , y , por fin, las rir , t íüo restantes se podrían 
cubrir mediante una suscripción pública en ceso {oa^onle dificvt) que an dicha sus» 
cripción se recaudara más délas ',•/ " ' / ^ a c / í / . v , servirían para mejorar an algo la 
Escuela. 

Contando que ésta no produjera I ningún beneficio, costaría su soetenlmlento unaa 
7 , /, </ peáeia< anuales, de las cuaieapodrían sufragar ¡•.',¡ioo péselas el Aytmts-
mlento y ? , 00 la Diputación. 

De modo que, dando oi'H/t/n nesefas el Estado, >', iOfí el Avuntamianto, SOifíOO 
la Diputación y , el pú Ileo, podríamos crear una Hscuela "de Aviación, modesta 
al principio, pero que ya iría ensanchándole poco a poca; para su sostenimiento con 
. " , "i•> fíeselas al Ayuntamiento y <••• la L) putaclóncada año habría suiieiente 
y los Ingresos ue la Escuela tuviese podrían destín rae a adquirir material de ense-
ilanza para engrandecerla, siendo indudablp que al poco tiempo adquiriría an desarro
llo e Importancia <<ue colocaría muy alto el buen nombre de Barcelona, que es lo que 
todos loa barceloneses deseamos y que, sin duda, procuraren.oa colocar o. 

J nRlífB Étffi «IftWm n'R i JOSK C A N U I U S ; 

L a s e m a n a c l e r i c a l . 
- , " ' «Por «u» frutos loa conoceréis.» 

I ' ' 1 I. « ).. * , i . i n j a (StaMbteo.VII , Mir . iWqo 
Van acá, llberalote empedernido y anticlerical de boquilla; acércate, no tengfis 

miedo, que no voy a descubrir el fraile que llevas dentro y la vela que enciendes al 
diablo y el clrk) piácu'jl ijtic dedicas a los santos no, nada du eso. Se trata sencilla 
mente de recordarte que el mes de ún'in i ^ o de Noviembre termina mañana; te he 
Visto cruzar furtivamente por algún templo y quiero qué me digas con franqueza: ¿I 'a« 
pensado en la muerta? ¿Te han hecho Impresión las liaras del purgatorio?'• " ' " V " ^ 

Porque sucede, .oh, Impío con escapulario, que la plosla calólica, que es la religión 
funeraria por excelencia, que cultiva la especialidad del ataúd y del sepulcro, que ex* 
prime a los cadáveres a las mil maravillas, sacándoles todo el jugo, y después aun 
explota las cenizas de sus huesos siendo la Institución religiosa más macabra que se 
conoce, no tiene la suficiente virtud y eficacia para que sus adeptoc piensen en la 
muerte y en la otra vldo con ahinco y con te, y toda su jerarquía directora procede de 
tal modo que est n neg ndo a voces su creencia en el más .<llá. Esto no hace falta ea* 
forzarse mucho para verlo; tú, hereje de dientes para nfuer , tienes más fe, aunque no 
lo creas, que todos los obispos y frailes, pues los arrumacos que haces a la Iglesia 
Indican que en tu magín revolotea una idea ne! ulosa de creencia de algo que se Inicia 
en la frontera del sepulcro, y, como cuco previsor que eres, por lo que pueda tronar, 
no quieres estar a malas con la que tiene en sus manos las llaves del cielo y del in
fierno. 

i . 
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Pero ¿críe ta santa madre en lo que ensena sobre esta punto? Por la vida que Ile¿ 

Van los que la peraonilican v representan podrás deducirlo. E l representante del J e 
sús pobre, perseguido y odiado por el mundo vive en un suntuoso palacio, nadando 
enlre millones, rodeado de bayonetas y una corte fastuosa que le adula y se arrodilla 
ante él como si fuera un dios; este seflor no cree en la vida eterna, porque si creyera 
reconocerla que todo el ap.irato mundanal de que se rodeo se da de bofetadas con el 
fcvangello de Cristo y mudaría radicalmente de vida y costumbres. Los sucesores de 
los apóstoles, cubiertos de seda, joyas y encnjes, también tienen palacio», carruajes 
automóviles y un ejército de criados, negocian en Boise, banquetean de lo lindo v no 
se privan de nada de lo que lisonjea a la carne y a las pasiones; estos pastores tam
poco creen en el más allá, porgue si así fuera r partirían a los po res sus cuantiosas 
riquezas, cubriría su cuerpo tosco sayal y la caridad y le misericordia serían su distin
tivo exclusivo. Los sacerdotes, avaros, ego.slas, vengativos, soberbios, ardiendo 
en ios volcanes de la lujuria, desollodores de sus ovejas, siempre tras la p seto, Indi 
can que la otra vida no les preocupa lo más mínimo: su vida continua lo demuestra. Y 
con ellos junta a los frailes y a las momas, crucificados al mundo con tres votos s!em> 
pre conculcados, envueltos entre millones, morando en alcázares fortalezas, ahitos de 
toda satisfacción, con exterioridades de ascetas y exquisiteces internas de sibaritas. 
¿Creen éstos en la sanción íutura. Ko, porque si creyeran no obrarían asi. Y lo mis
mo podemos decir del montón de fanáticos que amalgaman Ja religiún con sus vicios y 
pasiones, qu^ponen todo su ahinco en triunfar y vencer aqui, en la tierra, atropellan-
do un código moral cuyo concuicomiento sa en los hace moradores seguros del averno 
y sujetos a las iras divinas en el mundo invisible, del que se fien, mientras tú, jacobino 
p o u r r i r e , has pagado al cora responsos para tus di unios y has sentido en tus desnu
das espaldas la candente caricia do las llamaradas del purgatorio o quizás de las del 
Infierno, donde Irás seguramente por haber querido servir a dos seúores, a Dios y el 
diablo, a la Iglesia y a sus enemigos. 

S i , sf, piensa en la otra vida, pensamiento saludable, que refrena los bajos apetitos 
y enfría las pasiones, y sobre todo, como digno término de este mas an¡micQ, no dejes 
de encargar unas misas al capellán que tú' conoces poreue su majordona necesita 
comprarse un relajo de rouletón y unaa botas de abrigo y es preci o que tú cooperas 
a ello, porque si no fuera por el purgatorio ici)án des nantuladus estarían los hogares 

C k ricallsmo municipal. He recibido una carta de un obrero al que no le ha sido po
sible, por i áa esfuerzos que tiu becho, encontrar en lo» organismos municipales de 
beneficencia apoyo para la lactancia de un gemelo por eximírsele como condición indis' 
pensable l a aurlula ¿te baulixmo. E l colmo de la mo Igattria ridicula de nuestro Mu
nicipio que también exige dicho Uocfimenig a sus empleados r Para qué sirve el rtyfcr 
tro civil, como escribe con iota ol rente de una de sus oficinas nuestra Casa Cirande, 
indicando su falta de lógica y de ortografío Se concibe que pidan la fe de bauilsmo 
para Ingresar en<l Seminario o para entrar rn lo» vaporea ae la Trasatlántica ptro 
par" conceder una migain de protección municipal es cosa que no comprendemos. rEa 
que se tiene miedo a que disfrute de las sobras del festín municipal algún Impío o here 
je.- E s que no es ciudadano barcelonés el que no esiá bautizado Ce que el registro 
civil no es nada no significa nada para nuestros ediles? Así se ponen a los pies de ios 
clericales los cuales tienen en su mano la llave de las prebendas muni Ipalea y del E s 
tado con sus partidas de bautismo, sin las cuales aose puede ser en Espaila ni rbarren-
dero Y eso que al frente de la Casa Ue Lactancia hay un suúor anticlerical de tomo y 
lomo: si llega a ser un aatisin exige paró entregar una botella do leche una recomen* 
dación del nun io de Su Santidaii. p dVmb-ictisi 9b 

Señor alcalde rl'or quú se priva de lactancia a un nlíio pobre, cuyo padre tiene dn* 
cobijos más, porque no presenta la fe de bautismo- i^uá tiene que ver la léchecon 
este sacramento Esperamos que se atenderá la s plica ae este obrero, cuya dirección 
tengo yo y conservo, por s i algún edil republicano quiere remediar esta verg enza 
jAtil V no se olvide el señor alcalde de ordenar que se retire aquella piuca infámente 
donde dice UciiSiro civil, porgue aquella ¡ota w un atentado p .i Ileo la cual se debe 
quitar y ponérsela a un letrero con letras du bronce que descaradamente dice en la 
calle del Dormitorio do San l-ranclsco: Pa^ant- tív ia P a z , y llevar esta que aquí 
sobra, al Municipio, que tiene obligación da poner bien los letreros en castellano, pues 
estamos en una ciu lad españoLi, sobre todo tratándose de oficinas y vías publicas 

Y por hov nada más. 
r R A í Q b r ü i í d i o , 

«•al tób t olsb lab eavóil sal eonam sus os ensu aup al aoa ssiam s i b i s » «aielup o» 

• li 
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De ana nueva obra inglesa. L a p r ince sa C a l v a , fidelísima y pulcrameate traducida por 
U casa editorial viuda de Luis Tasso. nos toca oenparnos boy porque constituye una origi* 
aalidad di^na de atraer la atención de nuestros lectores. 

La poderosa inventiTa de su ya célebre autor, David Whitelaw, no podía encontrar 
asunto mát incensó para urdir trama mejor y con mayor arte desenvuelta. £1 ocaso de una 
iiaastla reinante, por el regicidio de un ambicioso sin entrañas; el ostracismo ignoto del 
vástago real, y, a su tiempo, la intervcnciiin tan natural como inopinada de un agente hn-
nilde que, cuando iba a tocar los lindes de la miseria, recibe de pronto Impulso para Insta
lar en el trono a la simpática princesa que no hubo da soñar en él nunca: abl el cuadro que, 
con el marco de las galas tipográficas qne lo adornan, ofrece al público la casa editorial 
citada. L a integridad de los caracteres, lo sorprendente de las situaciones, la correlación 
ininterrumpida del argumento y la psicología qne impregna todas las páginas del libro, lo 
tiacen recomendable y a propósito para amenizar las ñoras, por poca qne sea la atracción 
qne, en general, se sienta por la lectura. 

E l 61tlmo número de L a I l u s t r a c i ó n A r U s t l e a publica numerosos e interesantes graba, 
dos. En el teito se insertan nna crónica de la condesa de Pardo Bazáu, un cuento de Arfa 
tides Béjar, Ilustrado por Tamburinl; varias notas de actualidades, y la continuación de Ift 
novela de Daniel Lesueur G i l de C l a í r c o e u r , con Ilustraciones de Simont. 

P e i c é l o g í a de N a p o l e ó n 4 ~ ^ . \ estudio da la psicología da un ser do las proporciones de 
Napoleón es ejercicio tan profundo qne puede llamarse roniluencia de la historia política y 
le la biología humana, qne no puede hacerse sin valerse de enantes recursos ofrece la 
ciencia para poner al alcance de los hombres laa cosas más sublimes. 

Puede decirse que esto ha logrado Federico Cnmp, antor de la obra del tltalo citado. 
No es un esbozo de historia interna, ni un conato da cooperar al plan histórico moderno, 

-ino una insinuación de lo mucho one puede sacarse del completo desdoblamiento déla 
nentalidad y de la voluntad de Napoleón aplicadas a la teoría cía loa hechos con un criterio 
racional, único camino que aproxima a la verdad. 

E l libro, qne está «.«meradamente presentado, ha sido editado por la acreditada cas» 
J . Harta y se vende al precio de Cuatro pesetas. 

Nuevo Mundo.—Knt te las muchas e importantes informaciones que publica esta revista 
ca su número de esta semana figura 'la cacería dada en honor del rey de España en el cas
tillo de Rambnlllet, los graves sucesos de Barcelona con motivo del atropello y muerte de 
un niño de catorce años por un tranvía, la sensacional información do María Luisa al ser 
trasladada ni penal de Alcalá de Henares. Uun tragedia en los aires: heroísmo de los avia
dores militares españoles en Marruecos; la última moda femenina y otras muchas Intere
santes notas de Espafia y del extranjero. Firman sus páginas literarias las prestigiosas 
firmas de >4«(Í-ímío, Maeztu, Cristóbal de Castro, Emilio Carrére, £2/>m«m<*<? ¿« la Co{f> 
g i a t a , Alice d-Aubry, Manuel Abril, C a r a m a n c h e l , A l e j a n d r o ¡d q u i s . Pareja Serrada. Ma-
•nal Merino y otros.. . . ^abr taába en . m o j ^ í i » - ..-ut " 

E l número 56 do S a l u d y F U e r t a , iiraportaate revistn de saxologla, sociología, filos 
Ha y ciencia médico-social, correspondiente a este mes, contiene el siguiente sumario 

Los presidios modernos, por Marccl Fermis,-L»s victimas del hombre.—Nuestra moral, 
Sf José Chueca.-Nee-Malthusinnismo, por V. García.—El progreso y xul enemigos, por 

rminal,—La imitación, por Octavio Goidú.—Individuo y sociedad, por Emilio Gante. 
Por telégrafo sin hilos. . i (v^rnifl , b j io ih»& í hilo! i T í V 

B O L S A . 
E l final de mes se caracteriza por una ligera tendencia a la mejora, teniendo en cnen-

ta la proximidad del cupón de Enero. La sesión de ayer tarde fué más movida que lo de 
costumbre, por haberse extendido la doble de Interior a los demás Valores, por cierto 
coa »ndenci»aal»ÉíÍlhítój"3fl?'"¡^*9^;,.i,Ii0A ,»aola!na& s p i » M * £ whídu/ j j 25^*5 

'He aquí el resultado de la sesióit' " ^ " ' u í » .¡jaoisiisssia wao ' ' i i t x . l dlflBqmp^ Jr , ,^ 
Interior, fin de mes, 70M0, 07.06, 08, 10, 11,12, Í 0 , 03 y 7!1'07: contado, serie A, 

SS'SO; B , fc2'50-, C , 82'20¡ D . SO'fiO; Amoftizable, 5 por 100, serie A, 99'75; C , Ol'CB; E , 

Nortes, 97'50,.60, 65, 55, 50, 55 y 97*60; Alicantes, 95'40, 50, 60, 70,05, 85, 65, 70 V 
93'75; Orenses. 25'80; Andaluces, 64*15 y WOi?. ' sairaA av»ae£) M t ó f c k T V , " 

Aocionei varias.—Río de la Plata, 8S'70, 75 y 88*80. 
Doblea.-lnterior, paga alcista, 18,17, 20 y 18; Colonial, paga alcista, 30 y 27; Ñor 

tes, paga alcista, 48, 50, 52, S I y 47; Alicantes, paga alcista, 47,46,50, 48 y .46; Oren-
sao, paga alcista,; 13 y 15; Andaluces, paga ulosta, 55 y 52. 
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' í l i ' ÍS Título» Deuda Municipal, e m i i i ó n 1903, 1 a 10,172, : ; : r t I 

V ! ^ > b • » 1904 l a 11,931. . . . ; 
91-75 » > • • 1905, 1 » 10,144 . . . . 

» 1906 A , 1 « 28,570 . . . . 
» 1906. B . 1 a 210,000. . . . 
s 1906. C , 1 a 8,750 . . . . 

iBVOMa «1907, D , 1 a 12,361 . . . . 
, 1910, s. i ) , amp' 12,362 « 17,806. 
, Í912, . B , ' , ^ÍO.OOl • 218,000. 

i .ñtni.'. 'igu'. . B . t a 17'3&4. . . . 
. . . 1912, , F , 1 a 40'000. . 

Ti tulo» Deuda Municipal, Mayo 1899 (Ensanche), 1 a 30,000 
Abr i l 1907 , l a 20,000. 

Enero 1908 Bono» Reí .» , i a 60.000. 
Jnliol894 (Gracia) . 1 a 1,000, 
do T a r r a s a , 1 a 1,000. . . . 

" , , do Sabadetl, »crie A , 1 a 750. . 
d e V i c h , , A , l « 6 2 5 . . . ,, . 

I • d « G e r o n a , l a 1,000. 
. d » S a r r i í , 1 * 1,000. . . . . í . t f . 

E m p r é s t i t o D i p u t a c i ó n Prorlneiat V . ; * ( 
Cédulas Uaoco Hipotecario da EspaOa, 1 a 288,326. . I . . . 

• j . * . , . 1 » I.IW» • • 1 • • 1 • 
103*76 Puerto de Melilla r Cbafarlnas, 1 a 8,858. 

Puerto de Cas te l l ón , 1 a 2,000. 
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. V i l la lba a üegorl», í a 53,000 
, e spec ía le» Almansa, V a l . ' y Tar .« , 1 n 163.000. 
, Huesca a F r a n c i a y o tra i l inea» , l a 150,000. . 
, y mioasS . Juan Abadesa» , earantid. . Norte. . 

Tarragona a Barcelona y F r a n c l » , emiaion 1864. í ff^Vr» 
9 m „ % 1878. . . 

Madrid a z a r a í O í a T Alicante, A m a , serie A . 1 a 100,000. . I 
, , , «arle B , l a i&o.ooo. . . ; . . 

t a á o o S S * . i «erie C , 1 a 150'uOO 
. • „ , J , • ««ri» D , 1 a IBO'000. . . . > .' 

Madrid a Barcelona, directo» , , , • . 
50 • . R e n s a K o d a - , ' • . • « 
00 Almansa, Va lenc ia y Tarragona , no adherida». . . . . . 
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41Í2 
4 ir¿ 
4 Ji2 
41i2 
4 l i 2 
41(2 
41 iZ 
4 1 2 
41i2 
4112 
4 1(2 
4 1 ^ 
4 1(2 

4 
6 

S 
9 
4 
4 
4 

» 
4 i l 2 

•2 ti» 
3 

a . 
variable Tariablo 

91'25l 
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I 

90*50 
90*90 

• 
87«23 

« 
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"t 
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»Í9'01> 

^ 
54«37 

101*511 
97*^5 
87V)Ü 
85)23 
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7a'23 
46'ül) 
4Gjuü 
73)50 

Val'adolid a Medina de Rioseco, 1 a 2,000. 
1Ü0»W Madrid, C i c e r e » y Portugal , 1902. 1 a 20,000. 

• _ • l Jü4. i a lUiüüu. 
e-H» s f ^ ± ^ > - r ^ j . < F . » a w m ' í » c & -

• V a í c o - A s l b r í a n o , l . " hipoteca, 1 a 14,000 . . . . . . . 
101 00 „ 2.a hipoteca, 1 a 10,000-

• Carifiena a Zaragoza, 1 a 8,000 . . . 
W 6 0 oiot a Gerona, i a 6,000 
89*1)0 Compufila General de T r a n r l a t , 1 a 22,000. . 

m " 
95'¿0 
«2*i-0 
82 00 
9«400 
87*00 
76*75 
72*00 
91'00 
99-00 

¡ y 00 

C o m p a ñ í a A n ó n i m a TranTla» l lar .", Enaanche y G r a c i a , i a 6.000. 
CompaBía T r a n r i a a Barcelona, S. André» y extemionei, l a 4,000. 
Compaftía Barcelonesa Electr ic idad, emis ión 1900, 1 a IW**"- • i 

_ _ —_ _ . 1907, 1 a 15,000. . , 

; : ; i i «20,000.. , 
CompaCIa T r a s a t l á n t i c a , 1 a 29,900. . . . . . . . . 
C a n a l d» U r g » l . 1 * 28,000. 
Sociedad General Aguas de Barcelona, 1 a 15,000 

- •• . . l a 5,000 
Sociedad Hullera Espaflola, 1 a 51)00. . . 
CompaAla General Tabacos de Fil ipinas, 1 u 14,000. . . . , 
Basaache y Saneamiento de Cartagena, 1 a 5,000 

.•Hilatura» de F a b r a y Coat» , 1 a 30,000 

4 88*25 

4 ' 

76 7 j 
variable 

3 

S , • l i2 99'(J0 
« 10 J 
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i ^flff^ffienS-f.CiSfitado.TS'QS.fln de mea, 79'00; próximo, 79*20; A f f l 9 n i f t b f é , 
98'45; nuevo. 9 0 ' 5 ü : Banco de Espafla, 458'50.— Cferre: Interior, fin de mes. 78'90; pró
ximo, 7b'10; franco», G'üU. 

ParW.—Exterior, 91*20; Nortes, 45B y 455; Alicantes, 486 y 454; Andaluces. 302; 
Río de i;' Pinfc'. Renta francesa, 86'47: Renta rusa, 10275; Consolidado inglés, 73'00, 

a o l a í a de U noohe.—Interior, 78*92 dinero; Nortes, 97'15 papel; Alicantes, 95'30 
operaciones. 1 

DoMea.---Interior, paga 18 alcista. \ J r \ m M m* I ' ^ t w \ I 
CHroa.—Francos, 6*70; libras, 27'00. 

i "s<r T n # r 1 * 1 * 1 • • 

L o n j a s 
ÍBrlgoa.—Las'sesiones siguen deslizándose, por lo que a trigos se refier& con una 

monotonía que es la desesperación de los representantes de los trigueros. Porque éstos, 
pasan ofertas; lo que hay es que nó son aceptadas, porque, como hemos dicho repetidas 
ve^es, se trabaja con procedencias extranjeras. 

Ayer ni mía sirfla operftclón pudimos anotar.' • 
Arribo?.—De frigo, 15 vagones; tres <kvharina y dos de cebada. 
Harinas.—He aquí los precios corrientes: 
Extra blanca, superior, de 42 a 42'5<^ extra corriente, de 41 a 41 '50; superfinas, de 

C8'50 a 59. Numero 3, de 36 a 36*50. Extra fuerza, de 43 a 43'50; fuerza corriente, de 42 
"i 0.,423 Número 8, a 36 pesetas los 100 kilos puesto en la fábrica sobre carro. 

A L G O D O N E R O D E B A R C E L O N A . — T e l e g r a m a s oficiales de ayer . 
Cierra 

/Disponible, 
f iutnros. 

Liverani . _ . 
Ventas e .OWbi i ' 
eontm 5,000.eo, 
tY a í o anter'or. 

A l e j ^ r i . j F ^ ' - ^ r 

Ocbre.iNbre. 
Nbre.iDbre. 
D b r « . ¡ H a e r o . 
E a e r o . i F b r o . 
Fbro.(Marzo. 
Marroi Abri l . 
Abril.i.Mayo. 
Mayo.|Jiu>ia, 
Junio.¡Julio. 

J a l i o | A ¿ o s t o . 
A2t>s».tStbre. 
Stbre.iOcbro. 

1 Apertura i Apertur 
1 ayer. hoy. 

O.I W 3 3Ü 19 ÜO 

Disponible. 
Fnturos. 

S í * 
K a e t á O r í » * " . 

Ditponibla 
P u f r o t . ^ 

Diciembre. 
Enero, 
''••br.-ro. ' 
Marzo. 
Mayo. 
Julio. 
Agosto. 
Septiembre. 

Diciembre. 
Enero. 
.Marzo. ' • 
Mayo 
I unió 

Julio. 

C i e r r e Apertura 
noy. 

ramas 

Nom. 

Cierro 
anterior. '•'ya 

10'i 

Apertura w r a hoy. 
I 0 0 1 

9'97 10*1-! 
Jnmel. (Enero. 

iMurzo. 

C i e r r o Apertsro 
hoy. 

telejrama, Cierro, w a r n 

Cierre Apectura 
hoy. telegrama. cierre. anterior, 

i- '-u 
u n a 

Nom. 

'¿'13116 
13'0t 
l i ' l i 
13-21 
ia'22 

A r r i b o s * lo» puertos de los Estados Unidos. 133,000 balas en dos d í a s , contra 1 5 1 , 0 » 
nltls olaBoantertwr. ' .' '. , j — ^ — - ^ i w m í ^ i — m b o * ^ » » 



2 7 

PASTILLAS LISTERIANAS 
( T I M I 2 1 ) 

Maravil lólos comprimidos para la prcpsraelón instantánea del Afina Oxltlfflolada com
puesta. Pcrfectumcnte higiénicas, aromáticas, antlsépilcas. Inmensamente superiores al 
ácido bórico, agua timolada simple, perminssnato potásico, sublimado i demás antisépti
cos hasta hoy conocidos. Curan rápidamente heridas, contusiones, quemaduras, llagas, 
úlcera», Irritaciones de la boca y garianta, etc. Dentífrico Insuperable, indispensables 
para la liisiene de las señoras. Utilísimo a todas las familias. Venta en drosuerias, farma
cias y Centros de específ icos. 

E m p l a s t o s 

• i 

M a r c a A g u i l a . 
— (Pandada 1S47]. ,* 

E l Medicamento Mas \ 
Maravilloso Del Mundo1 

Para Uso Externo. 

9 ti 

^ T T V Deloras « a U EepaUo. t ^ a , 
Los Emptailot Allcock no tienen muí 
.Fortalecen lo. Espalda* Oébi íe* c 

[má*. de oaaera ¡ocompanble. - . ^ J R 

Ñm Dolores « n «1 Costado. 
Los Emplariot Jlllcock lo» «Evian 
pronto, y al miimo tiempo fortalecen 
^ ¿ ' í i castado j déo i m t i s 

• Emplasto Alleoek es el primitivo y leg í t imo. Este Emplasto j * 
es el remedio universal y se vende en todos las l iotica» del w 
hiundd civilizado. Aplicadlo donde quiera que se sunía dolor, 

|T0> 
Ciando iMOMltett un» ptMora . 

^ P i l d o r a B r a n d í - c t f i ^ 
m i m i í n m u t o . mam. Dolor as «aboza, DesvoaeaantontiM, IndlgNUÓo, eta i 

D B V S J í T » B V L A S « O t l C A S D K L K O K P O a M T B R O . 

i Agentes en EspaTía-J. URIACH & OA^ Barcelona. 

P Q S A D Á S A N L U I S Habitaciones matrimonio, 6,8, 10 y 12 
rs. s una persona a 8, S s 4. Asalto, 10,' 



CONSULTEN VOS. A SU MÉDICO S O B R E L A 
E F I C A C I A Y E L C A R A C T E R i?íOFENSIVO DE L A S 

T A B L E T A S X>E 

(YoMmbina Splegel) 
EECOMENEÁDAS POB TODAS L A S E M l K E N O I a S XÉSI0A3 

D E V E N T A E N T O D A S L A S F A R M A C I A S 
Fabricado por i a C H E M I S C H E F A B R I K GÜESTROW-CUíSiMW ( f t l w a a l í ) 

I I • , — — — 

CaeAmlonfne En poco" <"•• « • 2 » ' " * 
« i t | 9 a i | I I V I I I U a > nan Jos dooumantps para 
celebrar el matrimonio, por el conocido > « c r » 
dltado Sr. Martlnet HOSPITAL. / / • / . entV* 

y PROCURADOR. Pza. Universidad, 1, 
a."; de 9 o 11 y 6 a 8. Consulto, a ptas-O 

I M P O T E N C I A 
Debi l idad fronltal - P é r d i d a s • • m í n a l a s 

Desgaste, (ibusos o edaj avanzada. 
C u r a Infalible garantizada, 

con el único procedimiento exclusivo del 
D R . G A L L E G O 

18, Conde del Asalto, 1S 

O . Compra y venta de muebles de todas 
• clases; se compran pianos, cnioa de 

hierro, cuadros, olfombras, cortinales y óblelos 
de todas clases. Calle Arctas, nüm. 10, final de 
la plaza de Santa Ana. -11 

5ra. francesa da lecciones en casa y a domicilio, 
préclo módico. BoUPlaza Nueva, 5, 'I.0 1 

D A n a í c i a / f A C sI nueréis cobrar vnestroK 
I \ C | / c l i r í c I H U » resguardos con prontitud, 
pasarse por la rambla de Santa Mómca, mimo-
r o ^ e n í t e s a e l o . d 0 

en hipoteca desde el 4 
porlüO t i tm] . En lofra D I M E B O apropletarlos y comer

ciantes desde el IJ2 por 100 al raes. Rapidez y 
resdrva. Rambla Santa Mónlca, 1, entresuelo/ 

D i n © 

C A a n p s 
A S U R I M A R ! A S - S Í f I L I S 

Trataml»nto «apaolftl de l a Blanot,?á'¿f * 
Ronda l'niversidad, 14, principa!; de 3 a 5. 

Consulta económica, 1'peseta 0 
PUSTEK'IA, 2 y 4, 1." (entre Plaza Antonio , 

„m. con rapidez y reservn se presta ao-
' W bre toda ¿lase ' 

roa "que convéúfla, 
sual, Razón: E . u . , 
u a i y de 4 a o. 

de valores y jiSne-
a l ifiedló por ciento men-

Archs, 5, I ", I.» Horas: De 

Prestamos a propietarios 
en letra o hipoteca, rapidez y reservn. Antigua 
Casa Marti. Vidrio, 10,entresuelo, esquinan E a 
cndlUers. De 11 n 1 y de 6 a 8. Teléfono 3.041 
T\yt P n l l í r o r Vías urinnrins. matriz, CON-
v r . r e i i i c e r . s u l t a e c o n ó m i c a ue u 
« 1 y de 7 a 9. Basca, 86. o 

v V I A S U R I N A R I A S 
Curación radical sm ; •• 

VENÉEEO - SÍFILIS—IMPOTENCIA 
con los acreditado» medicamentos del 

D R . G A L L E G O 
1S, Ooncle del Asalto, 1S 

Consultas 10 a 2 y 4 u á noche. 

C r t a . iovencitn, hcrmosfsima, tipo fino"» (agrá 
• 'dada^caaaj ía c .¿r . fino. I^ laXentro , IT^ST^-l" 
f nballeros y seflors»: Despacho de toda ¿Inaa 
*«de atiuito», con_8erledad. Hospital, C4. l.n 

Srt a y viuda, lóvenes, hermcsisimas.de Intacha 
ble conducta, tipo fino y esbeltas, caiinrén 

ConSr. dlacrelo. Arólas, 2„1.°, cero» RaaiblB. 

L A F E L I C I D A D : 
consiste cu. poder contraer buen matrimonio y 
dilicilmento se logra si no hay intermediación: si 
estos son sus deseos no olvide oue hay una casa 
serla a donde puede recurrir, <iue a base í e in 
veetiiinción le ayudaran a conseguir SuBllnea 
deseados; en la niÍB:nn le despacharán Jos pape 
les paro la cíleBrfjdón del malrlmonio, le tramr 
líir.in con gran lescrvn ciintnulcr asunto partí 
Ctilnr.» privado, le averiguaran tal o cual tosn a 
personu, le venderán su patente de Inyttfciórl, 
II: c.i o cstalileclmieiii-i; le repartirán suaiiniire 
Sos. e n í o r a - urgente, corta o poatal; lo faedit» 
rao mensaieros discretos y reservados. Oficinas 
úq. la Agencia Popular Hispono-AmcricáKa, l!a-
9os Nuevos, I \ T e l é í o n o 2,761. ' i 

esptriTiatorrca. 
Pérdidas, debi
lidad, (auhKua, 
gradual pronta 

I 1 P 0 T E N C I A 
reciente, edad í. abiiscwD.Xuf'lf -

tó^X SEUOS-PJ IR l i ^ f e : 
Umibla Flores, 4. Dept.0 general pan larmacias 
calle ban Pablo, Para consulta personal ó 
por carta dirigirse Consaltorlo Clínico, Rambla 
Canaletas, n," 13, Barcelona. De 9 d 1 y de 5 á 'J. 
So envían tuera y grirtla lolleto A quien lo pida 

l ü . f i ' l é a 5,rof' eí<tívv5 PÜs . mes. ti . Srtas." X O g i e S Cortes. 5C6, entr08uelo. i . 

Sí -IssM 



Joven viudo, Con ne'soclo establecido fuera, se 
casarfa con soltera o viuda al2o instruida. Ra-

lón:Vlrreina!_e«criblenle4. i 

SrtaTnermosa, jovenclta y muy educada, casará 
con cab.Mino. Hospital, 54, I.4, despacho, i 

Por no poder atender suficientemente el nogo-
clo, se adoiltirü socio con seis u ocho mil pe

setas. Escribir: Lista Correos, nüm. 58,018. 15 

D S m p l e o s 

y c o l o c a c i o n e s 
Faltan buenoa oficlalea carpinteros, jornal 4'50 

pesetas. Pl.» S. Jaime, carpintería Sabadell.dl 

IltóSrafos: Faltan aprendices. AlmoaüVaruu. 57 
Pafaclo de Justicia. v 1 efcU*r8e7n»ceslla ano de 12 a 14 aflos para mo 
«0 de farmacia. Batl¿n, 115, ,, , . . r 3 

Fallan aireaflícís. Parionienio, 55,1.° , v 

f alta oficial alpargatero, 2 días a la semana. 
Razan: Avenida Araentlna. 1SU — •••* l 

'^•pateros. Faltan, trábalo todo el alio. San 
« G e r v a s i o , 108, Bonanova. I 
TTalla media oflcinla y nprendlzaplanchadora dr-
* nucvo^Urfiel, 6!¿, 4.°, • • • 1 ' Í H ' 1 ^ Z 
O F i r l a l relojero, falta. Pradera & Bertrand, 
U f l C I q l Petillxol, 15, 1 / 

5ra. aola serviría o cuidarla"o Sr. de edad den
tro o fuera de la capital. L . Correos. 2Q0, b 

Para despacho, con práctica de ti 
necesita con buenos informes. 

Escribir Lista Correos, cédula nú 

Dependiente 
Para despacho, con práctica de transportes, se 

rmmero 4,21H. 
F m h t t t l A n r t * ^ Para marquolerin. Se ne-
W m m l f W t a v r K S » cesltan offcfales. jornal 
sninimo 5 poseías , ses-n aptitudes. pHsajc de 
Marlinónf nüm. 25, Josa Andrés. i> 
Tyratrtmonfo Joven sin hilos y buenas réforencin 
•Kidesea buena portería o cotoesef ín con buena 
tamllla. R ^ ^ ^ l h / e t c w t M i i t o * . ^ T ? ^ ! - . , , 
-Cialta medio oficial carpintero. Callo del Sitio, 
* nümero ;0 (antes Laurel). Pueblo Seco. _ 2S._ 
Tt/Todlstn. Taltan aprcndlzas, yanando. Ronda do 
•«Ma Universidad, 12, 2.°, i . * ''a',',.'..'] 

y ^ i c i o T a s , faltañT J j o a i 
IPuertrilerrisB, 21, 2.* 

Sastre. FalUnoIlcialas sastresas y para'faldas,' 
Páseo qi»alan69j"'.-i..-i ^"'^'gg': 

Chico de i i o IS eilos para un trábalo fácil, ¡¡i 
nnrd 10 ptns._somanalos. Bala S. Pedro, 5-A-a» 

Fb|U,.'i^m9i m Í o M i M a n t e r o ; j > S ¡ i ^ Í ^ ^ | £ 
confitería. '^ ' '^ * ••>"'• 

TaDécero y ohnnlítn falla. Anlifiua casa Sala, 
Cortea. (¡46 (entre P^ Qraei» y Claris). a _ 

Paitan oficiales y medio oficiales. 
Carretas 19, tii nda. t 3 

Corredoresact lvos .práct lcos cji «I ramo de bor
dados, precisan. CoPBWf WCMfto^'BIffi 

M l i r h a f h n do I4 afins. par» carbonería, se 
J n u U i a l í l l U necesita. Claris, 111. t 5 

f aítan aprendices de 14 a 15 aflos, ganando en
seguida. Hospital, u i j j - ' f tnter lo iv t 

Twm^srí̂ ksi'̂ sit« «prfnrfi&icoiáta. r -
O J i a p X e i l i b S L p„ertalorrlsa, 15. t 
TTaitan ollciaies y medios" torneros, C, Doctor 
* Rizal, '¿l. Gracia. • t 

2 9 

F A L T A N ^ í ^ t ^ T %M* 
Se necesitan medio oficialas y aproodlzas modls-

_ tas. Xuclá, 19. 5.°, 2;* •, • ,v.t . 2 

S A S T R E S A 

Faltan chicas oara hacer medias a máquina Sey-
fert. Eurns, 8 y 10, 5.°, ¡zqulerds^ _ _ : f 

modista fer%^ra 0?imgv-

necesita oficiala. Ancha-
mim. 22, tienda. f 

i 2.» 
Ca l l e 

711 í 

Fallan zapateros de seflora, clavado, trabaio toj-
do e l año. Caballas, 44. 7>g t5 

Faltan dos oficiales barberos para sábado y do-
mlng ). San Carlos. IB, Barceloneta. I , 
nstre. Se necesitan oficialas, medio oficialas y 

714 f I Jpala;:. Ariban,'09, tienda. 

Oficiales montadores para calzajlo, se necesi
tan. Asahonadors. 1. —«•'" 707 3 i 

C O f l T E 3 F Faltan buenasoficlalag. Oiputa-
O H J I i \ S m ci(Sn, 215, princJcal. 15 
I j , u lincho repartidor de leche, falta con 
•"inos informes.Santa Ana. 22, portería. 12. 

Modista: Faltan oficialas y medio; no sn trabaja 
.lo8^doniinaoE.Jovellaoos, 5, principal. I _ 

' , lV/r i -»r! ' ía+1-» Faltan otlclalas y aprcndlzas.; 
x v i o a i s i a Aviflo.-ayio, i .y • • ig í 

Sestre-.^Falta offelsla, trabajo todo ¿i aifio,-; 
Cortes, mt. bajos. 7901 i, 

F a l t a n : gŜ !rpetr't<oK.1R:' 
T ' o v n r>vr\ ajustador, se necesita. Dipu-

_ r r ° t á c t i l , 195. i | 
n a n A n X Í A n t a [aIta' práctica en la venta 
u e p e n a i e n r a de calzado, c a n , n . i 

Faltan buenas oficialas trajeras. Trábalo en to-
_jter . Bocfell, 71, 1 I . » 2 

Modista: se necesitan medio oficialas ¡y apren-
_dl;:a3 ganando. Aribau, 40, 3 .° . fl.* b ' 

Fábrica de m/ueles: faltan chicas de 14 a 18 
anos. Villarroel, 7. . ^ ' ^ 

f a l f a i í me^o tf^*** « . c u a d a r n a d o r ^ 

A prendiras: se necesitan. Depósito de calzado 
- ' •La campanil. Conde del Asalto, 77. _ b 
MEDIO d|Pen',l|"ta' f8"8- ^"paterfa Blásl . i 

Qe, necesitan costureras tapiceras. Atibau,3oj 
••taller de tapicería* , i..?:., . - . i . ! . , ' ^ 

M rendlz para alroacén, 
'alencia, Sit9̂ 7\'\ ganando,, po necesita., 

b ü, 

•ÑO n O P P c i f r m npréndlz v'aprcndlzasi aanan-
O q l M t C t a U a H do enseaulda. Cali , 17, prlTvZ 

Bprenfllz y m f l ^ A i M . Í ^ E ^ l 
Wodlsta: faltan oficialas, medio 

aprendizas. Petritxol, ¡2, 1.°, 2.» 
ollclslna y 

Faltan aprendices y aorendizas ganando ensc-
gnlda. Pctrltxol. l , 2 . ° _ v 

Falta chico de l5anos para recados conlnfor*' 
Bes Rambla de Santa Mónlca, 25. relojería, o 

Calle San I . rónlm i. ilúmero 23, CCrVeCcría7'¡¿ 
.hecuija m(ichacha inv^o. . , . v3 i 

H P R F N D I P F ^ ,Bltan' Nl,cva SanFraflcisco; 
n m C J l l / l L I i O , numero 10. lampistería, v | 

Hace falta institutriz, cocinera, criada informei' 
R.: Corribia, 9, 2.», 2.» 10 a 12 y 6 a T J « 



3 0 
T^epondlante ellelna tranportai , necenlta 
^Escr ib ir U ( U Corraos, fsrfeta Identidad nú 
mero O.OOâ  , P 

para oficina Irarwporton, «e necesita. R-'Cnl'JÍ 
edad a Informes l ista Correos, cMula n." 4,fi4Bt) 

Jotos do i T s B o s me'cínico y ólsctricl ita dé 
sea c locacMn an ganga, talleres o estable-

cimiento de Instalaclonea. Bueno» Informe». E s 
cribir ^Diluvio», número 709. » , , . 

Falta aprendiz adelantado de encuadernador de 
r taptosot. Uolvergldad, 82, balo». v a 

H sueldo y c o m i s i ó n X ' u T o M e ? ^ 
dndes. Rambla Cataluil».40, 1.*, l .Vde 18 a_20v2 

E n c u a d e r n a d o r e s í í b M » . 6í 
Oastrasaíe So ñécesitan buenas operarla» para 
Mconlecclón de «uerreras y pantalunes do paño. 
Sastrería militar de Ricardo Vera'1». Piara de la 
Merced, numera 4. fi41t p " 
¡¡Palista. Aprendí!:" Bdelant'odo, falta. — Poñs y 
y e m p a f i í a , . A r o t f ¿ B , 288. mm 

Faltan ^flétalas, medio oficiala» y opTonmiag 
de Manco fino. Córcea». 5e5, 5,0,a.» I j i 

C n i T D N nprendlce» HMarafo» V mncha-
r H b l H I l chasde lBaldaf lOS. Taller: ca
lle Granado, 40, Uracla. s a 
\'A prendióos comercio, a»üar4n ',.0-B *«8 Pí*e,''J! í i s e n i a n a . R,: Ronda San Pablo, 47, 1.°. í.» 0 

C O R R E D O R E S 
«le ambos aeno», se necesitan. Revista Mcntnllj-
nio, F.scadlllers, 7S, tf.*, a.* ^ g / g ^ T W M 

KnnnAteM'- So necesitan Sanandoonsefiolda en 
« l » Ronds S. Pedro, 8, obieto» de oscrltorl >. i 
C A S T R r . S : faltan oficíale», oflclnlns, medio oll-
« da l e» V aprendlcea. C A R A PIAHNAU Cnme» 
<|»au);Uni6n,S4,lorrcríayBrMculii»parat«»tfe».0 

S I nSceaftaa oflcIsfao vofroRintao para confec-
_ t e n do s o t r y . Notorlstw. a. .Wjr j r 

Paitan seflorlfás para meaa^Sío rerresoo». ms-
nsmlo 2 pesetas, desde Isa 9 de la maftann 

liasto la» 0 do la noctio, V otra» para camareras 
ift) eafévBoeqdHIor», 6S, me»a aorofresepa. I 

Bepeodienie cxlerno para el mostrador, prácti
co en pastclerl» o colmado, falta en Llbrote-

j t f c A precisa aea cata l ín . —-- '"• * 

Rprendlz de 14 a 15 altos, ganando 6 pesetea ae* 
manalas, trábalo fácil, mita. Arlbnu. 58, pr' j » 

icastrer «o neceslW uno oficiala y medio olida-
fOiBj. Tapiólas, 47, ^^_4;• Pueblo Seco. tf_ 

, CASA e O N D H ^ PelavO, 4 8 , I . ' 
Fa|tan un» directora y clilcas pnra faldas,' v 
Castre; necfsita un buen olidal. Trábalo todo O 
ggSy^blenretribuido. Pe.lay^JihJfq.-

C H A X T F F B t r R 
Se necesita uno que conozca marca Dlon Boa-

ten, hombro formal, de edad, «ollero, Informea 
bueno», aneldo 160 peastas. Escribir: sefior Qon-
iMez, Lista correos, ctdula 1,276. 
* - i • « T 1 H M aprendices. Inútil sin buonas 
V n L i 1 l \ r * referencias.AlmacenesCti* 
Rey, s . A. . Corte», nfaaara 887. v8 

' V o x a . t a . s . lAW 

L A A C T I V I D A D 
V E N D E ; torre en S. heliu torre en el Uufiurdd. 
l'o rOQRAf'lA con la o.<du»lva; poaada; neluq.• 
M E R C E R I A acreditada a toda prueba, aran pto. 
PARMACIA barata; Lechería; cal.1; cine. 
T R A S P A S O S todos punios; sapateria; tabsrna. 
CONSULTORIO; tiendo con a motores; bodega. 
C A R R E T O N de café: lavaderos; carbonería. 
l 'F.SCA salada puco alq.; comestible» y verduras 
TIE.NDA comeatlbles, locho y verdur», alq. 4 d». 
T I E N D A peinadora, gr. pto. Rbla. f lore», 2 0 ^ * 

Gramófono y dUcos, lo mejor, Insto o separado, 
taroMalax). Mua»> S. Frooolsoo, !*, I . * i ^ f a 

E~ lectrteldatí.—Vendo motora i r S V Y e i e l a t W 
mes. E . Bossot. Arlbau. 110. 10 

N o m á s p i c a d o s ( g r a v á i s ) . 
Fomada flo lo virnelo proeedento 

da los Alpao. 
G»ta pomada quita toda clase do gravadura por 
mals qne seo on 5 o 6 mese» de Irnlamicnto. 
Pone la cara lisa y natural yse g»r»r.tlza su de»-
nparlción a l i s per»on»» quo no excedan de 50 
aíios. Precio, 8 pt». San Pedro Márúr, 6, Oroela. 

* flpreMlees para irílcolos de ilaji ^ 
oe eecosltan. Valonda, 91». < ' I * * 
JMIoíer para fregar y tace» camaa.ide 7 a 19 9 li2 

VENDO LU30Sfl PflMBDBRIH ^ 
por rexirarme del negocio, en sitio céntr ico P 
muy acreditada; trato dlreelo. , 

. , , , . ; , R g j « m 9 i 8 > w e o , 8 . pqrteffa. B 
Qramofóo muy potente, casi nuevo, con mucho» 

disco», baratísimo. Rlereta, o, tl«m<|a. < ; } eramafdn necltUMmJfmOA* Mura con dis-
cos. Tita Rufo y Caruso. Asalto, B4, tienda }p 

Ganga. Tienda de grsnos y e<iine»ttb>es, y«n*» 
por susentarme. Valencia, I f lS '™ ' ^ t ' J ^ - , l ' 

motocicleta ^ 
cosorios, Carboneil, Comercio, 4 . ' * " S V " * " ^ 

P o r I S O d u r o s 
vendo tiendo comesUWe», bueon estantería, 
aa de carne, tods marmol; hay 90 ds. en flénof, 
en San fiervaalo, y todo por 180 da. Arlbtn, 
merolflo, Manda p l a n c h a d o , . J T T 

Se vasda cbocolateriji 
aflos mismo duedo. 

5 
_ con mes» de c o p e o . » 

. R. San Pedro Mírtir. im-
miro Q, L * r T 7 W r s c M . ' ^ * ^ * _ j * " ' * 

iñclisr ene lEnsa V'endo tienda de'níam 
cefo de Ciento. M i . 

^ n c h e , ^ 

M o b i l i a r i o e n v e n t a 
Urgentfílino. Hoy y mañana solnmi-nti' lo «ende 
familia dlstlnsutd» a reg»|n por rupture de cnl». 
ce. Son nuevos y modernos. Dormitorio caoba, 
otro nogsl. salón eaoba con «Urina, comedor ro-
ble, recilildor. doapaoho, KioparaSt ollombrif, 
cortinales, plsno extra superior V tm Inplz plnl». 

' Ounto Gamela do a mano.'Provenza, 288, rnt. 
de Cataluña). 

E l 1 0 4 Z l t í V M M ^ 
P o r l Q S í D i a r s B r ^ V ^ a r M s a 
alqsllOTi Roaáni Hoopltnl, 85. paBadoliÉ. t 

Carbonería: Se vendo con buena p«rfod«l«i ta* 
raW. Calle Manopui 55. Sana, • «, » 



flttltlfrtl •ntlSn* ? cíntrlcB 3 puertis. 18 dures 
• I I I U C I I S <j/a, p. sslud. R.: Taller», 2S, ! . • 
Cirfennprla ajremiaiia, (ntluua y buena, no ds. 
vgiflVflClld semana, v a prueba. Tallera, 95. Io 
/¡In» desangaen las afuera», caMda 700 perso-
»'m» nas, vendo. R.; Tallera. 25, l.f 
T|»ni(a c infecciones, con jardín y buena hablta-
i lCUIH clón, v. barnto. R.: Tallera, 25, 1. ' 
Tlanifll comestibles, 8 puertas y Isrdin, 7 duros 
I l í l lUa alqirller, vendo R.: Taller», 25, l.» 
Ia»h>Fi« y chocolatería honitii. p. 100 da.. 7 1(2 
UliUCIId alquiler. K .Ta l l er s .üS , 1° . 2 a 8. d 

T P J l l O A Dormitorio, cama con somier. 
• * • * mesa nochea armarlo con Inna y 
MMko, pa»«UaaiB>Cal léHo»pl t» l , 104. 
TLT Q r n O T I bencina, de ocasión, com 
" w * w praré o alquilaré. 

Calle de Muntanaf. número 5 V . . . . f 2 

Por retirarse del neaocio se vende herboristería 
ptinto céntrico, oran porvenir, n duro* nlqui-

Jer. buena hnl.ltaclón. R.: Córcejia^SO^zapat.^lZ 
Tal ' t f de planchado, da 6 ds. semana, se vende I 
If l l l i l por ausentar»». R.: Riera Alie, 8. 1.° f J 
T l f B i l da comestibles, caja 20 duros din, véu-
m l l B dése; es ganga. R.: Riera Alta. 8,1.* 
Takarno áe mucho opeo, bien situada, se ven-
IWCIUd de. ca|a 12 ds. día. K.: Riera Alt»-8 I . * 

lavadariM muy concurridos, se venden poi 550 
U i a i i C I D S duro». R.: Riera Alta. 8, 1.» l 

mejor kiosco de bebida» de Barcelona se 
eende. R, ;P | . Dormitorio S.Francisco-l-entr0d E i 

Urgente. Por ausentarme vendo hermoso plano 
d̂e concierto. De 2 a 5. Salmerón-216 í .*-i .*d5 

•yapaterín de mucha venta,se vende, poco enul-
« l e r y buen punto. V t f J j I tT . 8.*. Gracia, d 2 
C o r asunto» da familia se «enden 30 cabras con 
• I» vuelta muv acreditad» y el corral al mejor 
•itlo de Barcelona. Trato directo. Diputación, 
número 154, solar. 698 d o 

n Carne» con eomler desdo ¿ese 
X * L J-y^* t .« IB'BOi mecedora» f í m i a 
desdepeset»» 10. Calle Hospital, 104. 

Pnrmódico precio traapMo por verdadera felta 
de salud un* |»onli» tienda con parroquia file, 

en el sitio m*8CÓnciirrl*4dee»te capital. No ad 
«nlto IntermecMarte^WtrlMa. S. PaMo-47- t*-j*4 
l l ianrIAn» P " " i"e P|'t,lic? "o pueda MientlOll , ser eogafiado. en todo» lo» es
pecíf icos de Mariano Pujol verán »u retrato Con 
« a r c a registrada. „ atstmt, «uv 

Se venden tn ca»a Segnli, rambla de la» Flo
re», 4, y en tod»» parte» que lo pld»n. 8 ^ 

Vendo bare eñ «• ntelor eltio de Barcelona. RiT 
ión: rambla Plores, 13, mesa de refrescos, f 

Tienda peinadora, punto céntrico, »« vende: es 

RTCNPIAN Comestlblos. el mejor punto qo» n i b i l C l v i l se conoce; se dará a prueba, 20 
dnro» cajón. Vendo por asuntos de familia. Ra-

'»éii:VaIllran», 68, S»n Clcrvíslo! 1 _ 
X » l "y r \ A . Comedor, mes», bufet y Anilla» 
C M X w ' B k plus. 117. Calle Hospital, lil i 
Tfrértfc'SiSfíatínto» familia tda. pese» talada y 

i V tocinería, paso mercado. R.: Zurbano, 5. o 2 
Tracnicn "enda céntrica, alquiler barnt s con 
l l la | iS9U estantería» prupl»» para antigüeda
des o cosa análoga. R.: plnia Nueva. 15. » 0 
Ko nOTIría de caedele» refractarla, pro-
O o U b l l U C p|a para comercio de Importan-
cla._AraSrtn, 2^0. pr.il. Pe 11 a"T. _ ^ t 2 

ícasTón. Mesaa'mdrinol. sities, taburetes y to-
' d » clase objeto» para café. S. Ramón. 7. |0 

'ultram»rluoa y cojneatlbles. calón 
50 ds. día. Riera Alta. 50, « o í . * » I 

5 1 

í m p o f e n d a K r a ^ t e í p ^ ' l 
frasco. Viuda AI»ln«, Pasaie Crédito, 4; Sega-
lé. Rambla Flores, 4. , ' 
r ^ r a r » T T « t ; » l de compra-venta mer 
V W t a * * a . O t > e X cantil, primero y único 
en Barcelona. Mobiliario» completo», salones, 
dormitorios, desp»choa, comedores, recibidores, 
pl..nos, Üniparas, cuadro».cortlnale», alfombra», 
relojes, maquinas de coser, vajilla», adornos, 
objetos artísticos, etc . etc., tanto en nuevo como 
de lance o x o l u s l v a m a n t » prooedontes de em
b a r r o » , qnlebraa y p r é s t a m o » , con una econo
mía mínima de un 50 "lo. Rambla du l a » F l o r s a , 
n.* 30, principal . Entrada libre. Bi4 lo a pro
vincias.—Not^: No confundir esta importante ca-
sa con las almoneda» conocida» >i»«t» hoy, t i 

T i l 1 0 4 . No confundir»*. Beta c»»» está 
J - * * J » w " « Kitnsda entre callo Sen lerónl' 
mo y Cadena, Lapurte y Roca, Hospital, 104 

C A T A R R O S 
antlguoe 7 recientes 

T O S E S , B R O N Q U I T I S 
O P í t A D O a xadioaOineaU 

SOLUCIÓN 
PAVTAUBERGEI 

qao p r o c e r a 
P U L M O N E S R O B U S T O S ' 

y p r e a o r v » do l a 
T U B E R C U L O S I S " 

h. P A Ü T A U B B R O B 
oou»Mvoit-p«m« 

T ! l T " S a l ó n . »llíeríii"tspUadaT 
. , . n l r * d« centr.<í. y s mesetero», ta» 110. Cal le Hospital, 104 • 

mas» 
peta-

reuma nervioso 
e Inflamatorio, 
curación rápida 

Í radical con 
rlcclona» de l 

A c e i t e d e 
B o m b a y , 

M l l á f ^ ^ é éílCÍlWi!átB»re»ult»d-i»! Aprobado 
por emlnoilclas médica». ¡Millares d-cura-
clonesI'.Oríale» fr-isco; triple csblda, 20. A1-
Blna, P. Credltn. 4; Perrer, Princesa. I.Sega-
•lá, R. Floros, 4; Oliver, Hospital, 2. Cruz 
Roja, Escudiilers, 75 y prlnc. larmacias. 

Dolor 
e a r p i n t e r í a bienaltuad», se vende. Razón: 

Raftibla Centro, 57, anando&O 

A P L A Z O S M U Q | C p 
L A M P A R A S , etc.—Calle San Pablo, 54. 
E l ^."Posición permanente de maa" 
" ~ , "«W-M t ics moderno» do todns clases 



l l I h a i A e Papeletas, brillante», peri»». •» 
r t l l i a m d moralda», oro, platina y demn-
durag. Unica casa que puedo Pfi»' mía alto» 
precio» ano otra». ZurlwBifrfciPiSi^iiaitlV & 

M onmuron toda el»»» 4 » ai iable». pl»naa,ca-
UlinipmU )aacaud«le«yob|Btos.Boquerl«-47 

A l h a j a s y P a p e l e r a s 
Brillantes, Perlas, Esmeralda» Oro, Platino 9 
Dentaduras. Nadie puede paitar mi» que í»ta 
San Pablo, I y 5, cerca Uambia. TeUlono 3.<M 1* 

Alhajas de todas c la se s 
»« compran directamente,por modettat quesean, 
er^Ia loyerli de la rambla del Centro, M.tlcnda.9 

NADIE P A G A M A S 
brillante», diamantes, perlas, esmeraldas, "ro 
pUtlno, pnticietas (la los Muntea v denUflura» 
Carmen, 53, jostg* ,̂ tn¡ . > „ . -, «¡n 
i t A m n r n oro, w m lyatmo • o e n t s a n n » 
V U l l i p r u Unión-12-Ilcnd»,próximüRambla 

Se desean I o 2 caballero» con asistencia o sin 
éMa, bonitas habitaciones calle: sirve para des-

gachó. Cordcrs, IO.J.S.IÍ1' a 

Bonita habitación para ua caballero M t K t e coa 
o aln asistencia. Ronda S . AntuiHo. 12, cnt.* g 

Casa pnrtlcular desea 2 Imíspcdes con asIiteN-
_cmMaam|Mn,',«,«.* >. r-tffo IC-J ,<j¡fnjn 

CaRM pnrtlcular cede linbitacirtn nninr.M.ida a 
caball»ro con o sin oslstcnol». Hain, y - S . ' - l . ^ 

C- asa particular adralte naáaped, trato familia 
RondaSa»Pj|fr>fttU .»%»tQi; , ,-r .. tfT^fa 

Fai»Úia> • m w i w a t 4 ^ a a i > e j » i a a > » » ' « B » r e t » -
rencias a todo estar, 14 ds. Calle Univonidad. 

n í m e r o M . 8.*. 1 . ' . J ^ . g . 
rtíVparticuisr deaaa un liu68i>cJ, trato, do t í 
Wmllla. Córceaa. 5ií, i . m ; i t * ^ ^ 9 ^ n ^ m _ y ¡ ' 
C a s a d e h u é s p e d e s , mero SO, I V 

Cita' tfm1>;^^»^, de«tí>rt»tiiWah> V.tíio.enijt-i 
soto a d o r t ^ f i ^ j t a ^ icr, ^ t ? t . ^ ¿Tn-j 

Sg4»»oan huéspedes n todo estar o solo comer, 
BaMto Ssn Miguel. 4. bar 3an Miguel. 89 

M o s e m o l e s í c V d . 
en buscar casa de huéspedes', pupilos, habltsclo-
nea particulares, i'lso» y torres par» alqullnr; dl-
riiaaa a la Aiienda PiM>ulBrm»P«nii-Americana, 
Baflos Nuevo», I t . TeHtQBaMfiwn £> laflaoli» 
T(.unltBS babltncione» balcrtn es l íe , todo asttf 
jWBa.Pt», "íes. Plaioriu, 4;i. pl, i-ii¡.' liro»y|i,ií,üU 

Íenslrin M'idorne; Bonltaa Imbitacione» y abo
nas daüdo UQ p ^ ^ j H . M e f t i p l t i ^ ^ M l l u a l . 4.f 

SiTaeae» eocortrar un caballero a toda ualst&n-
cla.Botera, 8.2- .8.* u T j r ^ l ^ ^ a l o n ? 

Bonita» hobitocionea con balcón a la calla para 
doa cabal lero» formales o sacerdote» « lodo 

estar o »<iIo a dormir. Razón: Santa Ana, mime-
ros I I y 15,«ombrererla. 028 r 1 

En la calle Salmerón famllln dleflnsuida desea 

A todo e«t4a ana d«»ayMé(H»iidit i ¿ i < l » e n •ÍÜB 

twKniMm ' s V ^ w m i i ^ w i . 
i^aaa partlcalar se desean 9 4 M e # -lodo a j t a r o 
m$¡o comer. Cociaa raadrlleii». Plao-l6-a.*'2.*b 

cerca I» Rambla, con a sin 
b 

Cedo hábil, con o sin asistencia para cab. 'o 
Sra., casa particular. Asalto, 58. S,*, 1 . ' 

Bonita habitación . 
asistencia. Tallers, 15, l .*,2. 

p e n s i ó n « 0 r ; 5 r ' P ^ 
mes. Boqnsria , ai, prlnolpol. 
So desean 9 cab», a lodo oslar, trato esmerado, 

boi itaa hi,bl».. 60 pta». mes. Barbar4-l6-5*-l^b 

Se desean sereanalci y monanalea n todn estar 
o sólo comer « 10,11 t i a i W y P i d r o - l - a * a ^ 

Dhiffs i i n n o h ' 's0'1*' desea sellor de posición 
V I U U a JUUti l l , jnico huésped, o ced»h»bt ta -
olón IndependIcnie.R.iRbIa.delCentro, 17, B.01.* 
l E | n » c á i s habitación bonita y a comer srtlo en 
C u c n a a dlstlnaulda? Casanova, 50. I.», a.» > 

Bslme», 7, S.*, S.". hermosa habitación 
sin, precio redacldo. [i 

Ceflorn viada deaaa l o 9 cabnli» 
J t a r , trato taroUle, f ^ a a ^ T f c R 

i par' 
da. 

con o 

j|)ÉWLA<afc baba Itero»! h taMea* 

Cas» particular ceden 1 o 9 «alas con 0 sin asis-
tenda. Doctor Hou, 17, a.'', 9.* , [_ 
asa particular admitirá 9 c i b » n i r o i o todo e » ' 
taro solo • comer. Catmen, 41.8.*, I . * 1 

Habl iac iono i só le a dormir. Diputación, 211, 4.* 
enirc Arlbau y.Muntnner. 689 I 

5e - A l < l u n á > i H l j b d l i r a ¿ - j a l ó l a csplóndMn lio-
bltaclón con o sin muebles. Unión, I . * , I . * ^bltaclón con o sin muebles. 

Ce cederá habitación ventilada a laven acaba-
Ollero. i tazón:SanOII. .31,'-2.", es |.»_Ronda.__l 

5rn. vinds déte» m ilrim.' ó dOü caballerosTRie
ra Alta, 5(V_p«*aiWri». ' „ _ 

F» m l l ^ f Í S p c l 3 í ~ c o í e fiabítaciófl a cabaijero. 
. • I I W M Í ^ I I ' J ^ I B T S ^ t mhirWiiwkilár'.ln hijo» cede Baln y'alcoba am»»-
... v ^ ^ M t m t í v m ^ l h m ^ M M A é f .imi 
Hnbitscidn completamente Independiente, atea* 
... ttt>ft4a«tat|íf»»W. San Hablo, U V ^ A fafal 

Se alquilan habltaclone», propia» para.artlatM 
J g : | j « l r o 1 C o i i d e Asalto. y f f á U n w - f f f 'i 
Xj'n calle Aragón, bonita AliSIt, iilhu»Máda »ÍM^ 

aaii>rt>i 17ataihlts%..RA^tfIjtftiiffk 
TUI atrimonl " casteiiano ofrece habitación balcun 

ten h íb l la t ioncs a Br. R,: Vlreynft. A c r l b . ^ . J l 

Se alquila asía nmucMuJa p.-' matrimonio o pér-
aona aoia, San Pablo, 105. I . M . ' rf J L 

En cesa Sra, s^la «e desea una'•rtlsla a dor mir. 
haMInclún Independiente. Calle de Soa PtMo, 

mlmero U U A . K „C:< e o b o í atUnoi. s L v ftoa 

Buena sirvienta loven y con informe», desea 
.->H)lta»ftr. solo. Ifce yfc>>aai iMMbla»te 4. d r"ÍM>ii i w ^ i i r a s f w l d a í i f f i a i B l a T t t ^ l t l l M I i i Í T 

Byad» 8»» AntoalQrWHfrMXalO» ¡gToátgH 
i<ÍMa«»p»ÍMi>*i<l^^'*»»l«rt ^aa^»aaa^tanifciiitii 

- " . ^ . t ^ . ? . • « necoaiw.jSfl iebre, venza, 1*5, i.» ~ F ' & T K t J z n m " T 



P¡?r.'.vl.ad• libreta número 414.965 de Salvador 
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as ha pírdldo un perro nefiro, pelo largo, ana 

clapo en el pecho blanca, be ¿ratificará su de 
volución. Baja San Pedro. 67. tienda. o I 

Falte perro de agua, negro, grande, con clapa 
blanca al pecho, con bozal v collar, desde el 

16 del corriente. Se gratificará: Corrlt>la-d-2°-a*0 

Servicio telegráfico ? telefónico 
de nuestros corresponsales 

Madrid, provincias y exfranlero 
E l jefe del Gobierno. riAl 

Madrid, 2S Noviembre (2 tarde). 
E l sefior Dato ha recibido esta mañana en su casa la visita de los sefiores Calbetón, 

González Hesada y Sánchez Guerra. 
Esto ha impedido que asistiera a la Escuela de Criminología contrariando su deseo 
Desde su casa marchó a la PresiienciH y allí ha continuado recibiendo visita», entre 

ellas 11 de la Comisión de jerez de la i rontera para pedirle sinceridad electoral, púe» 
se proponen presentar candidato al conde de los Atfim m toa geáxUaa» eieccione? ge* 
nerales. 

Luejo el presidente ha recibido a los periodistas. 
* Lo primero que ha hecho ha sido insisilr en negar la noticia insidiosa que algMN» 
periódicos extranjeros han dado relativa a la operación realizada al rey de Espaíia 

Ni ha habido tal operación, ni el rey está enfermo, como puede comprobarse por la 
vida activa que hace en todas partes. 

Nuestro embalador en París IIÜ e,- igiáo ya la debida rectificación de la noticia. 
í rejuntado el presidente si era cierto el incidente de la confusión observada en la 

publicación de la real orden reUtivn a la inscripción de mozos en la matrícula marítlraa; 
asunto r'el cual tanto so viene l al iando estos días, hasta el punto de atribuirse a él el 
disgusto que se dice existe entre lo» ministroo de Guerra y Marine, y si se había veri
ficado a tgn arresto de le es de la Armada, contestó el aetlor Dato que nada sobre el 
asunto pabia, pero que creía que no debía e. istlr, porque el aannto era muy interesante 
para que no se lo hubieran comunicado los ministros 

A este asunto de la real orden se le ha dado una Importancia que no tiene, a juicio 
del señor Dato, pues <me no se trata i*e la adiudlcación de un servicio ni de otra cosa 
que pudiera revestir alguna inmoralidad: se trata sólo de una equivocución de fecha y 
firma en la publicación de le real orden y, respecto a su te .lo, de una consulta que ae 
llevó al Consejo de Estado y que aun no ha resuelto el Consejo de ministros sobr^ 
este punto. 3 • ~1k | í o l a a l / A M 

Como el general Miranda está enfermo, el Consejo no ha podido tratáf de la cuca' 

No es exacto que el ministro do la Guerra expresara ante aus compañeros contra
riedad alfluna por el excesivo número de inscritos en la matrícula de Marina. 

— l a alarma —ha dicho el señor Dato no es del ministro de la Guerra, sino de 
todos, que no queremos que se apela a este recurso para burlar el cumplimiento de la 
ley. Por eso nos apresuramos a poner en consonancia e s t í ley con la de la Armada. 

Asimismo ha negado el presidente que exista ni haya existido pacto alguna entro el 
Gobierno y el conde da Komanones. Cree que cuanto se diga sobre esto obedece a la 
fantasía que en el salón de conferencias del Congreso funciona con unti actividad pas
mosa y de donde todos los días sale algún infundio. 

Un perlodlifa ha advertido que con todas estas cosas lo» amigos de los diverso» 
hembra» públicos que estos días propagan sus Ideales con apelaciones al cuerpo eltc-
tor 1 andaban ba8t2nt- alermedos, replicando el sellor Date: 

—Los candidatos son muy susceptibles y s e a l F r m a n con facilidad; todos quieren 
ser atendidos: pero como son muchos, esto noea posible, sin contar con que el periodo 
electoral no está ¡¡un muy cercano. Anies han de constituirse los nuevos Ayuntamien-
tba y esto no será antes de principio de arto. 

Finalmente, éo na aludido á la agitación escoler» que parece tiende a resurgir, y « 
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Expediente de crédito.'-

Jefo del Gobierno ha manifestado que no se explica este fenómeno, como no se «tr ibal 
al deseo de adelantar las vacaciones. 

-El conflicto escolar, 
Madrid, 28 Noviembre (4 tarde)' 

Se l a reiniti-io para su Informe al Conselo de Estado un expediente de crédito e x ; 
traordinario pare reparaciones e indemnizaciones por IOÍ últimos temporales. 

E l irlnistro ile Instrucción piMica 1 a manifestado que, se^ün las noticias que reci
be de Barcelona, parece que los escolares han depuesto su actitud en vista de que no 
encuentran eco en la opinión, i 
* Ha hecho un caluroso elogio del stohernador de Barcelona por el excelente tacto 
que en este asunto ha . emostrado, consiguiendo conjurar el conílicto. 

Comidón de visita.—Inspección de aguas. 
Ha visitado al director de Obras públicas una Comisión del Círculo de la Unión 

Mercantil para darle las gracias por la real orden dictada últimamente relativa a que 
los interventores del Estado en los ferrocarriles asesoren al público en cuanto se re* 
Here a las tarifas de precios de los billetes de ferrocarriles, evitando enjaflos y des
haciendo errores, ' . . . . . . 

Por la Dirccclón'de Obras públicas se ha comisionado para S'rar uno visita de Ins
pección el Canal do Arag ón y Cataluña al Ingeniero do caminos, canales y puertos ee-
fior Garclnl, í'irector de la Escuela dainj'enieroa de caminos, debiendo examinar la ca* 
lided de las «¿uas de dicho canal y el estado de la fábrica. 

t:o cFeemos.s--L.a3 Mancomunidades. 
Madrid, 28 Noviembre (5 tarde). f 

E l ministro de Gracia y Justicia ha desmentido que tenga el propósito de abandon0 

- Los telegramas que publica la Prensa dando cuenta de la casi unanimidad con qua 
los Ayuntamientos de las cuatro provincias catalanas se han pronunciado por la Manco
munidad h«n producido viva Impresión. -• "" • - ' " ' i r C' 

> a no sólo so de-ccha imsta por los más recalcitrantes la esoode de qtte las Man» 
comunidades no son un deseo de.toda Cataluña^ sino de determfnadoa elementos, sino 
que son ya poces los que aun dudan de que el ierno dará el decreto de que tanto 
wqne hab.'ándosé, : • ' í ^ ^ j j y r f i * ^ n * i t & r r - . - f . •>•..( , A.i--.)~.lnlr:J-A ai n--

El pleito'conservador. 
En el Circulo Conservador han surgido algunas divergencias entre ta Junta dlrectlJ 

y a y l í aventad r-nobnnifa la obits' .' 
í 'arece que aquélla, en vista de la división surgi-Ia en este último organismo con ma» 

tivo de la votación veiificnda hace poco sobre si debía adherirse el scnorM uraoat 
Gobierno naciendo así la división, ha acercado rogar que desalojen las habitaciones 
que en el Círculo ocupaban ios Jóvenea conservadores. líafl̂ aaalWi l ; ' 

Como la división qua se hizo ostensible en aquella votación obedeció a que una 
nrtad se pronunció por Maura y otra mitad por el Gobierno, jos individuos perteflo-
cif ntes al primer grnpo protestan de esta medida adoptada por la directiva dol Círculo, 
añadiendo que se expulsa o ellos solos, pnea suponen que los adheridos al Gobierno 
quedar n bajo cualquier protexto dentro dBHÍlrOHlDr o1 Tob cílíflIoBm Js a m í l í 
- Con este motivo los jóvenes conservadores mauriatas, cue son los que obtuvieron 
mayoría, aunque en esceso numero, plantean la cuestión de que siendo algunos muebles 
de su pertoBrtcia y non soyo algún fondo de los que hay en lo caja do reserva desean 
que se les entregue, mediante ana liquidación, a lo (,ue se opone la directiva del 
Circuló. - ' • 

Con esto motivo ios jóvenes piensan adoptar medidas enérgicas contra ol Circulo 
- - '•' " •' n: ŝ mj**; ómwnñ ib a i i » * -

« o í * » J tios estudiantes zaragozanos. 
rtlieían i i Madrid. 28 Noviembre (6 tarde). 

E l tabdtrtro de la Gobernad n̂ ha facilitado el siguiente telegrama oficial 
' ^« 'A t ra j t ^ao^ ^.—Gobernador a ministro de la Gobernación.-A la hondo en
trada en clase en los establecimientos do enseñanza de esta capital numerosos gru> 

do estudtoutea lo Impidieron! requiriendo de los demíis compañeros, algunos de 

:¡u. 

http://cFeemos.s--L.a3
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los cuales astaban ya en las aalasi que se unieran a los manifestantes. E l rector, de 
acuerdo con la Junta de decanos, suspendiólas, y, en vista de esto, los estudiantes 
recorrieron distintos puntos de la población en manifestación, siendo exhortados por 
los agentes para que se disolvieran. Uno de los guardias de seguridad que segu an a 
los manifestantes fué íigredido de una pedrada que le produjo una herida contusa en 
«I pabellón de la oreja derecha. Los guardias disolvieron la manifestación.» 

España en Africa.—Nueva emisíón¿ 
OZadrld, 28 Noviembre (9 noche). 

Loa telegrnmas ofIci Ies no acusan hoy novedad en Africa. 
En la Gari ia ha terminado la construcción de un puente sobre el rio Gari a. L a 

custodia, el entretenimiento y los reductos de defensa i.an sido entregados a los jefes 
de les aduares inmediatas, como prueba de le confianza que Inspira su amistad. E l 
puente queda propiedad de üspafla. 

E l Consejo de administración del/Janeo Hipotecario, haciendo uso de la autoriza
ción contenida en el articulo 5." de la ley de i! de Diciembre de \HI2, ha dispuesto la 
«misión de una nueva serie de 25,000 cédulas, de 500 pesetas nominales cada una, con 
interés del 4 por i00 anual. 

Manifiesto conjuncionista 
E l Comité de la conjunción republicano-socialista l a publicado un manifiesto dirigí* 

do a sus 'correligionarios para que ejerciten loa derechos de reunión y manllcstación 
con objeto de l acer llegar hasta el poder ejecutivo la voluntad popular. 

Dice que no es explicable que el problema de la guerra de África no haya provoca
do todavía la más enf rgica protesta del país y que los elementos a quienes compete ser 
Instrumentos de le defensa social no se hayan percatado de que se convierten en agen* 
tes de, lamina de. la patria. Es preciso propagar la protesta para evitar que ae consu
ma un nuevo desastre. Siempre ha sido torpe la acción política y militar de España en 
Africa y contra nlgnnos gobernantes se podrían tormular graves acusaciones; pero hoy 
el sacrificio nacional llega a su limite. 

Hay más de tinoco hombres en Africa que por las condiciones en que se encuen* 
tran no se pueden utilizar para la ocupación militar. A pesar de esto, no se quiere 
repatriar a los sol ados, esperando otro plan del Gobierno actual, y éste, a pesar de 

3ue se le ha preguntado, no ha sabido dar razón de él. Mientras tanto, nuestros sol*,' 
ados, faltos de acuartelamiento, caen victimas dé las enfermedades y de la imprsvl* 

sión. Añádase a esto que los propios hombres del régimen empiezan a señalar vicios 
en la administración que caracterizaron pasadas campañas de vergonzoso recuerdo. 
Y no hay que olvidar el sacrificio económico que para la nación representa la inútif 
empresa, l odo esto deben exteriorizarlo loá republicanos y socialistas en forma que 
no ofrezca lugar a dudas. — • • '"• ' . < ; 

líay que pedir que termine la guerra, llegando al abandono de los territorios ocn'' 
pados por nuestras tropas desde i alio de m o y a la repatriación de los soldados. 

En esta petiel in acompaflaran de seguro a los con uncionistss muchos ciudadanos • 
tfie no estén afiliados a los partidos repubIK-sno y socialista. 

S I una torpe política quisiera Impedir el libre ejercicio del derecho de manifestar, 
Hón, la «ionjunclón estudiarla la forma de responder a ana provocación semejante. 

Refiriéndose a los trabajos^de unión de los republicanos dice que los representan' 
>es de estos partidos en la conjunción están dedicando su estudio ai asunto con objeto 
le tómar pronta resolución. 

I-Irma el manifiesto don Joaquín Salvatella, como vicepresidente del Comité de la 
ébd|tnUMn. •»••& ^o» w i ^ v : otdniBtrr eaiobiiviaenoo sansvW sol 

pactos.—A Barcelona.—El encasillado palentino. 
tw/ >iaava oo- su o • •• ••' -"y ' iua ik i , ' ^ i ^ i e í i ib ré (12 noche) 
- E l ministro de la Gobernación anoche y hoy el señor Dato han negado, aunque se-

fluramente sin el proposito tie que se les crea, que el Gobierno hiciera pacto alguno 
con el conde de Komanones y que, por tanto, el pació no estaba en entredicho estos 
días. 

Empleamos nosotros la palabra pacto, como la emplean otros periódicos, al referir-, 
nos a la inteligencia entre el Gobierno y la oposición de S. M , que no es ninguna no* 
vedad ni ningún secreto, como se va a tirmar y como ae ba firmado siempre en la poli* 
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tica española; pero al negar anoche la existencia del pacto y explicar el tenor Sánchez 
Guerra la actitud de neutrallrlad en que as ha colocado el Gobierno en la contienda 
entre los señorea García PrWo y conde de Romanones, lo hlro en tales términos que 
bien podemos decir que confirmó la exactitud de nuestra Información. 

La neutralidad del Go lerno ante roraanonistas y prletlstas no ea lo que motivó • ) 
airado enojo que el conde de Romanones rebosa en su discurso que hoy ha pronuncia» 
do en Toledo. ¿mlñ. 

A los temas que ya trató en Avila el conde de Romanones ha añadido otro: la afir
mación da que dentro de la monarquía no puede haber más que dos partidos, el conser
vador y el liberal, y unas alusiones a los reformistas dan a entender que el conde de 
Romanónos teme que en la ponderación de fuerzas de la izquierda el Gobierno no sólo 
tieno presentes a los romanonlstas \ prletistas, sino también a loa reformistas! y a eeto 
ea opone con todas sus fuerzas el conde de Romanones. . ntoatc» ala;'. . 

Hn el expreso de esta tarde han salido para B&rcelona loa diputados de la minoría 
radical señores Salillas y Santa Cruz, con obieto de tomar parte an laa conferencias 
histórlco-polítlcas que el partido radical ae propone dar en esa capital a partir del pró" 
ximo domingo. e - ' 
N I ira de las provincias cuyo encasillado ha disaiistado más al conde do Romanooea 
es la de Falencia, donde pretendía que loa diputados prletistaa Barrlobero y Carreras 
fueran sustituidos por dos amicíos suyos -•' 

Ha salido paral rancia el general Alfan. ^ j ^ . * 

Sacos de azúcar.—La circulación fiduciaria. 
« t a a r i a , 28 Noviembre (V2 noche). 

En la última subasta que ha hecho la Hacienda del azúcar de que se fncautd pan 
hacer efectivos loa derechos de la Azucarera de Madrid al Tesoro *e roalizaron 2,000 
Sacos a 6? pesetas los 1(0 l^Ilos. gma nu i. . '• - • • > • 
W E l ministro de Hadenda pareca resuelto a no acceder a la autorkaclón a! Banco 
para que aumente los billetes hastn '*, <«) millones de pesetea. 

En su defecto se estudier la manera de obligar al Manco a crear certlflcadoa oro 
representados en esta manera por el total de billetes qna en la circulación encedan a 
2,000 nilHwMj ̂ ^ ^ ^ ' ^ faáibm o b I K M l i M ^ £ t ^ í i t t 

J w i ^ j ^ a burla de la ley.--Cuestión do rúbrica. 
En tanto el ministro da Marina se obstina en negar que haya tenido el menor roza» 

miento coa sn compañero el de Guerra, con motivo dé la s circulares sobre la matrícula 
de mar. amigos del general Ecliagüe ponen de relieve la enérgica actitud de éste, ana 
ha Impedido se continuaran las llogalldadea de que tanto se viene hablando para burlar 

-la ley de servido militar o ligatoraii ai ab Batel Joiq Is a moa ní'vucia srí ^ib^h^r^^^ 
• Oficiosamente se explica lo ocurrido con la real orden sobre Inscripciones an Ui 
matrícula de mar de la siguieote manera; < oglaoiii'^o ia: onnui «m sl o-ui ir? floó— 

' t o e A instancias de un particular se incoó uo expedienta aa el ministerio de Marina 
fiara saber s¡ tenía o nu di reclio a lo que ie solicitaba., eoi •> fftoini nn'mt» sí jb 

E l expediente siguió su trámite y a l l legar al ministro, que era e] señor Jimeno^ éste 
firmó la conformidad ai dictamen. J J e s p u é s de este sólo procedía e tender la real or* 
den de acuerdo con lo ya firmado, rubr car eso real 01 den y remitirla a l / w / o (>yi-

ffiwmkaevipiMicaClún .otausa aise na-ilnovisicí 3ur> obinst aari oiepno'^'htlrest 
W Corrían los úl thiros días de Octubre y se dejó la fecha en blanco, para poner la del 
día que se rubricase, y se consignó sólo que era Octubre. Pero sobrevino ta crWa y at 
señor limeño abandonó - i ministerio sin rubricar la real ordeni a l ^lobnfclnDmeo 
1 E l actuul ministro, general Miranda, la rubricó el 5 del corriente, de conformidad 
con lo firmado por el señor limeño, y se enviaron las cuartillas con la copia de la reaf 
orden, coplas qne no firma el ministro, al periódico ofidafcn» nop eglJ ai » sjib o Y 

Se puso la fecha del 5 en el lugar en blanco que aparecía; pero decía «de Octu
bre-, y como el 5 de Octubre era ministro el señor Jimeno, al píe de la aaal ardan a* 
cont nuó este apellido. BJ sise > 

Al venir ahora en conocimiento del error s e subsanó, firmando la real orden en S 
4al corriente y firmó Miranda. __*.K.<»V,«.., -IBÍJ o r m o s n ist af» o tnnan 
(»- Por consiguiente, ae treta sólo de un error tnaUriai y ID demás qne se dif lMn ¿t*? «no 4fi iiata oao&ióojü ütíácím -
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S I la ley de la Arttiada no está en concordia con la del Elérclto. cnlpa es de los II 

fcerales, que han tenido las Cortes corradas y esto equivale a la paralIzacliJn de tod* 
actividad. 

Una petición,—Mendigo arrollado. 
Madrid, 28 Noviembre (12 noche). 

Una Comisión de estudiantes do la Facultad da Medicina ha visitado al ministro de 
Instrucción pública, solicitando se conceda autorización al estudiante indultado señor 
Sarabla psra que lo más pronto posible se examine de las tres asignaturas que le fal
tan para terminar la carrera, así como los ejercicios de licenciatura. 

t: n la estación del Mediodía esta tarde, al inte tar atravesar la vía, fué alcanzada 
por un tren el mendigo Juan Antón Blasco, que resultó con las dos piernas sécelo-
nadas 

Según algunas personas que comparecieron ante el juez, el atropellado ea de na
cionalidad portuguesa y vivía de las limosnas en una casueba próxima al cerro de la 
Plata. 

L a Prensa. 
Elseflor Lerroux, en una Interviú celebrada para el periódico / /OP con el seflor 

Villa, ha dicho de las Mancomunidades lo siguiente: 
—Es nn asunto que preocupa rauc o a Cataluña y empieza a interesar a toda Bspa-

fla. En principio yo estoy conforme, toda vez que el programa de nuestro partido ea 
esencialmente autonomista y varias veces ten '̂o .solicitada en mis campañas de propa-

Sunda y aun en la legislativa la autonomía de Cataluña. Pero el proyecto en su totali-
ad no me satisface ni mucho menos. E l funcionamiento de las Mancomunidades de

biera estar inspirado en un amplio y libérrimo espíritu liberal y, desgraciadamente, 
sucede todo lo contrario. Veo que se intenta algo que va contra el espíritu regional v 
por eso no prosperará el proyecto tal como se quiere. Ahora bien, la Mancomunidad 
en Cataluña es, como la unión de los republicanos, urgente y necesaria. E l Gobierno, 
sea el que fuere, no debe olvidar sus deberes y cuáles son sus compromisos. A mí me 
Interesa decir, y nó por lactancia, que si hubiera sido el proyecto de Mancomunidades 
presentado por el partido radical, a estas horas estaría convertido en ley. 

£1 Radical, tratando de la unión de ios republicanos, dice: 
ÍLO que existe en el fondo de la discrepancia es el vehemente deseo defno repre» 

sentar una comedia y no seríí una fusión Verdaderamente de inltiva hasta que se esta», 
blezca el gobierno del pueblo por el pueblo. Nada de coalicionas para conauistar actas, 
sino el acoplamiento honrado y sólido de todas las iracciones republicanas para hacer 
posible el advenimiento de la Repiiblica.» 

E l aeflnr Sánchez Toca, ronfesfando a la preíunta de L a Tribuna en la nnqmte que 
este periódico ha abierto sobre el problema de la guerra de Marruecos y el estado de 
nuestra Hacienda, dice: . . . m v v , lomeeofoBO 

-Con el pro lema marroquí ocurre algo semejantes lo que sucede en sentido con
trario en nnostra Hacienda, que, no obstante los desacierto; do los financieros al fren
te de la administración rfe los interéses económicos del país, aparece cada día más 
próspera la riqueza pública de España. 

NI el rey puede estar más acertado en la apreciación del problema marroquí, ni ca"; 
be suponer que estén desprovistos' ^e la misma buena orientación cuantos presiden' 
tes del Consejo hon tenido que intervenir en este asunto, y, sin embargo, hay que 
confesar que todo lo acontecido nos deja sumidos en un sombrío pesimismo. Para 
aclarar lo del protectorado en Marruecos dirigí uní carta al conde de Romanonaa 
comunicándole que la Liga Africanista hab a acordado que yo recabara una manifes 
taclón da rá del criterio del Gobierno en punto a la manera da considerar y practicar 
anestro protectorado en Marruecos. ' " _ 

Yo dije a la Liga que en mis relaciones particulares con el conde de Komanones le 
habla visto siempre propicio a un i política de protectorado. 

En la carta Indicaba al conde de Komanones que formalarn el deseo de la Liga en 
nns pregunts en el Senado. A esta carta contestó el conde viniendo a verme y rogán
dome no hiciera la pregunta porque el (íoblerno quería dar explicaciones sobre el 
«suato sin ser requerMo para ello. Como esto me parecló-añade—muy airoso para el 
Gobierno, accedí a ello, considerando que este asunto podria quedar discutido en las 
cuatro o cinco sesiones que el Gobierno necesitaba, como mínimum, para aprobar a l -
•fiónos woyectoo fljianclero»; pero vino la críala y «o pudo w . 
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Estima que no tiene valor ninguno la carta que firmó el ministro do Estada el mtemo 

flla que se firmó el convenio hispano fran es y que no se leyó en la^ Corte», púa» la 
Constitución dice que los pació» secretos no podrán derogar los públicos. 

Dice, por último, que después del crédito de paciencia que pidió el conde de Roma' 
nones, mejor S J puede otorgar el que ahora pide el tenor Dato. 

£ 3 E S 3E* X l i O . V i X X V j O ' JC Sf, 
La disidencia conservadora. 

Oviedo. 2? (4 tarde); 
E l se^or Pérez Bueno ha pronunciado un discurso maurlsta. He aquí la síntesis de 

loe conceptos y alguna» frase» literales del discurso: 
\ i-1 pa, ti lo conservador ha 8uii ido una invasión pestífera contra la cual ea preciso 
emplear enérgica profilaxis como en la epidemia tifoidea. 
1 Todos ios conservadores tenemos el deber de combatir a este Gobierno y aplastar 
la perfidia. ft)8?J,*xoajsiat 
| La última crisis e» la de mayor Importancia que registra nuestra Mstoria política. 

Si el señor Maura hubiese caldo vencido por las izquierda», sería un honor; pero ha 
caldo vencido por Dato y Komanones y esto es un baldón. Jtsmlin aoJ 
k Aludiendo a la actuación del poder moderador, recuerda la frase de Aparicl Qui* 
jarro; No queremos Césares, Atact duramente a Súochez Guerra. Igualmente ataca 
al señor Dato, recordando cómo éste en el Parlamento se mostró incondicional de 
Maura, pero al llegar a la cámara regla, como buen jurista, siguió la vol •nted del 
príncipe. Afirma que el hecho de constituirse este Gobierno implicaba la dimisión 
Irremediable de Maura. Por tanto, el ¿eñor Maura ya no es jefe y el que aai le llame 
le deshonra, le pona el ¡nri como al rey de Jadea. ,-<ti¿. r djnin 

Niega que el señor Maura aconsejo el apoyo a e»te Gobierno. Dice que el señor 
Maura fué profeta cuando dijo en la nota de Uñero que se formarían dos nuevo» parti
dos. Así ha sido, puesto que nace < 1 reformist i y se reorganizan Ins fuerzas que siguen 
ni señor Maura. Do pasada elogia calurosaiqeato a don Melquíades Alvarez. <̂ r. ni 9 ü 

Vitupera a ¿ a h'poca porque apoya al señor Dato y opina que desde ahora hay que 
reunir millones para fundar en Madrid y otras c .pílales gr.indas periódicos conserva
dores, l ate dinero lo debe dar el clero, la banca y la nobleza, porque si no la dan de
mostrarán que sólo por egoísmo »on partidarios ael señor Monro y que no les ¡tiiporta 
más que los interese» matpria}ea • i^Ht' Uní ôb ¡''ti^isM 'I¿1 

e este concepto tama pie para anatematizar el escepticismo ¿tico de algunos per' 
sonajes conservadores. Glosa frases Imparclale» de Lerroux, Pablo Iglesias, NV en» y 
Bspnrta Aneva reconociendo las altas cualidades del señor Maura. Eeüraa que lo? par
tidarios del señor Maura.no deben Uandlcar y coosidera utiaonro/oel que se a. cpieo 
loa puestos oficiales llamándose maurístas. 
i Termina aplaudiendo a laa Juventudes Conservadoras y hadando constar que no ea 
cierto que al señor Maura no le acompañe la opinión conservadora del país. 

Discurso del conde.—De Zaragoza. 
- " * ~ . W i ..a.e r'.- Toledo, 28 (11'SO nodia). 4 

Se ha celebrado un banquete en honor del conde da Romsnones, que llegó esta 
mañana cóñ varios diputados. V, ( .esDSXK 

Brindaron los señores Pérez Caballero, Weylér (don Fernando) y Martoa. 
E l conde de komanones resumió los discursos. .«V-i-iul anoUplda Siip lnui' 
Empezó diciendo que desearía que presenciaran estos actos sinceros sus advesra* 

ríos, que quizás se pregunten cótuu Uewó a la ¡datura del partido liberal. 
—Antes -dice el p rtido lo dirigían personalidades muy Ilustres. Vo suplo las 

condiciones de los antiguos jefes recurriendo a mi propia conciencia. 
En el .-enedo dije que si en el partido hal;ía otros hombres con más derechos que 

yo debían ponerse a SU lado los sonadores y éstos contestaron agrupándose a mi lado, 
fie iniciado esta campana para ponerme n contactó con la España liberal y he elegido 
pera empezarla las provincias más desatendidas por loa Gobiernos liberales, Por esto 
fui a Avila y Juty be venido a Toledo. '""^•ífia"'" 

Me producís admiración ha dicho—porque, a pesor de lo» desal es recibidos, 
seguís siendo liberales. En estos viajes, además da conoceros, o» escucho para prose
guir la campaña electoral. Repito que las ¿ctas hay que buscarlas en 1c» distritos y 
añado hoy que hay que buscarlas en aquello» dMrito» que están en poder de los 
conservadores. S I demandáis caudillo, yo aceptaré el que vosotros designéis. Diri .e 
frases dé alien o a la juventud. Aluda a la» uolabrae del señor Dato de ouo.laa clet*."*» 

http://Maura.no
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nes próximas serán sinceras; pero conviene prevenirse por s! en vez de elecciones a la 
Inglesa, resultaran turcas. 

I labia de las relaciones de los partidos, afirmando que sólo deben existir un par
tido liberal y uno conservador, espíritu liberal para que España avance en el camino 
del progreso, espíritu conservador para que el liberal no avance demasiado, doa par* 
tidos que turnen en el Podar n la luz del di \, 

Se dice que estos son partidos caducos; pues /dónde están los nuevos? 
Lo que los liberales han hecho no se podrá destruir y ya se verá cómo los con

servadores tendrán que recoger parte del programa que ellos mismos combatieron. 
No está dispuesto a dejarsa atropellar ni que se atrepelle a sus amigos, y cuando 

vuelvan loi liberales al Poder podrán las necesidades de la política Imponer algunas 
condiciones; pero todos los liberales ocupirán los puestos que les correspondan. 

Termina brindando por al Ejército y por el partido liberal, ain hacer distinciones 
Que molesten a nadie. 

Grandes aplausos, 
¡Zarag-oTa, 28 (11 '32 noche>. 

Desde primeras horas de la maflana notóse gran agitación entra los elementos eaco 
lares que entraron en clase, aunque con algunas protestas. 

Los primeros en Iniciar el inovímíento huelguista fueron los alumnos del Instituto 
Escuela de Veterinaria y Universidad. • 

Al salir de la ciase los alumnos de las Facultades de Medicina y Ciencias se adhi
rieron si movimiento. 

De acuerdo el decano de Medicina con el vlcerector, so decretó la suspensión dt 
clases, 

l os estudiantes se dirigieron a la Normal de Maestros, obligando a los alumnos a 
salir a la calle. 

Luego formaron ana manifestación que, más que de proteata, parecía de juerga, d¡« 
rigiéndose por el paseo do la independencia, seguidos de grupos de guardias de segu 
ridad que les invitaban a disolverse. 

De pronto, una verdadera lluvia de piedras cayó sobre los agentes de la aa'oridad 
resultando herido en una oreja uno de los guardias. Con este motivo hubo carreras y 
cierre de tiendas, pues los guardias dieron una carga para despejar. 

Rehechos los grupos de estudiantes llegaron hasta el Gobierno civil, subiendo una 
Comish n a conlerenclarcon el gobernador. 

E l vicerector de la l 'nlversidad, acompañado de una Comisión de huelguistas, vis! 
tó al gobernador para protestar de que en la represión de por la tarde utlllzasel, 
fuerza pública los sablea. E l gobernador, aoñor Isasa, dió explicaciones, que dejaron 
complacidos t ^ f M ^ V ^ m ^ " ^ S"J^,fz"M^, v KBI ooTisnionoTsi 

-íín-sldo-paeíto en libertad uno de los detenidos de esta maflana. ' Í ^ J 

woiisap v Notas de Gobernaclóníl«üb'"it,UBlíi0,eniínl9Xi 
Madrid. 28 Noviembre (12 noche). 

E l subsecretario de Gobernación, al recibir á los periodistas, ha dicho que en Hne8 
car (Granada) se suceden las sacudidas sísmicas. 

En la estación de Lastanosa (Huesca) ha ocurrido un choqne de trenes. No hay des 
gracias. 

E s inexacto que en Zaragoza haya habido un estudiante herido. Reina tranquilidad, 
Igual que en Barcelona y Huelva. 

TiDMmñt» wqeiq mi a OEnsiriuari f9T8r?»^a"A'?íü'»' «"«««a io iK» 
Servicio especial de la AO-BNGIA H A V A S ^ 

•Masías* \ íW»f««^i3,§lnoo 
El rey de Bulgaria.-Elecciones lusItanasS 

Viene , 23(1 tarda). 
E l rey Fernando de Bulgaria ha marchado* Sofía. 

aafos ae t l sboa , 28 (1*20 tarde). 
Por las noticias recibidas de provincias se Jurga que las elecciones administrativas 

«eráinnuy reñidas, pues |oá f-•ilucionistaa y loa miionlatas ae han «nido contra ̂  Go? 
Werno, 
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Créese que en Ms elecciones del próximo domingo se abstendrán de «otar « n o s 

electores que en las del día 1 i de este raes. • r*ir— 
E l ''obierno ha recomendado a las autoridades que cuiden de mantener oi orden y 

evitar las coacciones. 

1 N o m b p a i < n ¡ e n t o . - - - E l e c c f ó n 7 

Btokolmo. 23 (4 tarde), 
I sefior Pal enbery. ministro de Suecla en Cristlanía, ha sido destinado a.re?ro-

sentar a au nación en España y Portugal* 
' Boma . 23 S'S tarde). 

L a Cámara ha elegido presidente ai ministerial Mareosa, 

HNÍÉ E n l a C á m a r a f r a n c e s a . 

Pa r i a , 23 (6*52 tardo); 

E c la Cámara ha continuado la discuslónilcl proyecto de empréstito., r - H U * ^ 
— Augagneur, socialista independiente, critica las operaciones que so efectúan en 
Marruecos. Aludido por éste y otros oradores, el señor Calllaujc declara que rei
vindicará siempre todas las responsabilidades de lo que en Marruecos se hizo en au 
tlemno. T. — w.—- ^4w»o*. • o • v m ^ . n i w v w » » » 

E l señor Andrés Lefevro dice qne votará el empréstito, aunque se aumente en loe 
doscientos millones neessarfos para ol ministerio dé la Querrá. Añade que Francia 
tuvo que ir a Aigeclras porque su ejército no tenía municiones. (Rumores.) Se produjo 
un tumulto en que los radicales y soda Istas sostienen una viva discusión con el se-
iior •'arthou, que quiere justlficsr que el esfuerzo militar os un sacrificio que el país 
acepta, pues sabe que es au salvaguardia. í Muchos aplausos ) ' . S j . 

E l señor i.efevre continúa su discurso diciendo que es predso liquidar lo pasado 
y aumentar los créditos podidos para el ministerio de la Guerra de 000 millonea 
a 1,I0U (Aplausos o i el centro y en diversos bancoM" ^ ^ " T Ü ^ t f . ! ^ 

^.~EI aaflor Noulens, ponente general, dice que la Comisión de presupuestos desea 
que el empréstito no rebase I? cifra de novecientos millones y én cuanto a la inmuni
dad del cupón del empréstito dice que significa un caso de excepción. 

E l señor Cailleux, al hacer la crítica del empréstito, admite la condición de amor* 
'Uiuím-^fí « O f i t A j t r o s a ; J A - j t í .«eniMt» '« - h~K rsr>**^ rbsbsoi 

Imprenta do E L PRLWCIPADO, Etcudillers Blancht, 3 bis, bajo. 

Ningún^enfermo^del'ESTÓMAGO é INTESTINOS 
por c r ó n i c a v rebalds'que aea'au'dolencia debe desesperarse. Huchea son loa 
que han consultado con notabilidades médieá» de Parts, Londré», Berilo, New. 
" "urk, Koiua-y i U J n d , kiu cncomrar alivio cea otros uatojucatos y cu cuaato 

chos mídicos leaian recetado el E L I X I R 1 

S A I S D E C A R L O S 
han recobrado la salud con «n uso, largfos años perdida. ,_ t .f , ^ 

Con mncha frecueBcia las férmentaciones anormales del esttfmajfo prodoeen 
aoedlaB y vómltoa que se cOrrijen inmediatamente con este medicamento, 
qoltAndoae las nénneeiB, dolores, ardores eplaéstricos, egoso de bo
ca y toudencia al vómito, la digest ión se nortnallra, el entermo co
me m&B, digiere mejor y aa nutre, aumoatando de peno ai ealaba 
anllaqueoido.- . ^ 

DA véala en l u príkcqitbs fartaicñi it\ finnio y Serrano, 30, B A D B X D 
^Stf Se remite por correo Jolleto d quien lo pido ••.i.-¿uim*.¿-


